
!,'st~ de p ent (), ho e, !l pha.l"U! e 
OS ba..T'!COS estrang.,~o.; ab!'hm htnJc 

•.em a 5 3116 a 90 d. e o Banco do Bra-­
õll a 5 7132. 

No Rio abriram esta,..--el a 5 1!4 e. ~ 
d. e 5 15164 âlv. · n1ao 

eti, Almeida & 6lm•'\o nu, :-1~, 'el 
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Actos do pode,~. central e seus 8ecretarios 
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O DR~ ANTHE DR NAVARRO VISITA O OUA' TEL DO 22~º B. C~ 
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Os r...,,e 
Junior 

• Lui 
d<2ixaram a 

do Brasil 

Prado 
lQrras 

~~~~;:OC:~n:::·c::~a::I: ª. ::~!~:~ 1 o i n te rv e n to r feder a l 
luçao por ma1ona de votos. foi escolhi­
do para arbitro desempatador o illus-

Vl= 

RIO, 20 - (Pelo radio) Pelo vapor "Alcan-

tre juiz dr. Cunha Mello, a quem será 
facultado indicar wn segundo na hy­
pothese de se julgar impedido de de­
cidir. 

tara", seguiram ás 18,10, para a Europa, expulsos do 
territorio nacional~ o ex-presidente \Vashington Luis e 
o ex-prefeito Prado Junior. 

Ainda se pactuou a suspensão da 
cobrança do imposto, até que seja re­
solvido o assumpto. Sendo o parecer 
final favoravel ao ponto de vista da 
Prefeitura, o commercio deverá effe­
ctuar o pagamento do referido imposto, 
a contar do dia em que sua cobrança 
foi determinada. 

Ambos embarcaram muito atisf eitos por have­
rem conseguido um "premio de viagem" á Europa 

O sr. \Vashington Lui , de vez em quando, ali­
sava docemente o "cavagnac" e o sr. Prado Junior 
disse que já estava acostumado com a vida européa. 

Enviaram cumprimentos ao dr. An­
thenor Navarro, interventor federal, 
por cartas e cartões, o sr. Xavier Ju­
nior, desta capital; professora Alayde 
Silva, Maria Nazareth Carvalho, Ma­
ria Eugenia Ribeiro, Ambrosina Fer-

NOTAS DE PALACIO 
Em companlua de r AI es de 

Mello, visitou o dr. Anthenor Na­
varro, interventor federal. o tenor 
patricio sr. João Cavallére, se con­
gratulando com o chefe do governo 
pela sua posse no govêrno do Estado 
e communicando-lhe a reaiização do 
seu proximo recital de canto. 

Esteve em Palacio em visita de 
cumprimentes ao chefe do Estado, o 
sr. Manuel Formiga, advogado em 
São João do Rio do Peixe. que foi 
reiterar sua solidariedade politica a 
sua exc. 

O dr. Anthenor Navarro, recebeu 
hontem em Palacio, a Yisita do cel. 
Sergio Maia e do dr. Manuel Ma.ia, 
inJ!uentes politicos no munici,.io de 
Catolé do Rocha 

Os dignos correligionari05 foram 
cumprimentar o chefe do governo 
pela sua investidura no cargo de in­
terventor federal da Parahyba. 

Também esteve no 
primentando o chefe 
sr. Cicero Carvalho, 
nesta capital. 

Palacio, cum­
do govêmo, o 
commercian te 

O cel. Gentil Lins, chefe polit1co de 
Sapé visitou o dr. Anthenor Navar­
ro, hontem, no Palacio do Governo 

o dr. Carlos Garcla e o engenheiro 
Raffaele Abenante, de Recife, esti­
veram em visita de cumprimentos ao 
dr. Anthenor Navarro. 

Enviaram cumprimentos ao dr. An­
thenor Navarro, pela sua posse no 
cargo de interventor federal, por car­
tas, as seguintes pessõas. George 
Rudge, de São Paulo; José Falcone, 
do Rio de Janeiro; dr. José de Mello, 
juiz de direito de Bananeiras; José 
Gomes Trigueiro, de 

0

Recife; Córa, 
Hollanda Chaves e Marit José Hol­
Janda Chaves, desta capital; Anto­
nio Espinola de França e senhor1',- de 
Sablnopolis; Hypolito Falcão, de Ca­
bedello. 

Estiveram, ante-hontem, em Pala­
cio, os srs. Manuel Soares Londres, 

ra & C. Ltd.. Elysio Paes Barreto; 
p. p. Williams & c.•, Miguel Reis, B. 
Monis & c.•, p. p The Texas Compa­
ny <S. A.l Ltd. O. S. Macêdo, Roque 
Falcone, p. p. Loureiro Barbosa & c.•, 
Amadeu Sou~; Nicolau da Costa, J. 
Miner,ino, João J. de Mello, (Usina 
São Gonçalo); Lisbôa & c.•, Pedro 
Baptista, Fernandes & c.•, A. Bastos 
& c.•, Octacilio Coutinho, Alvaro Jor­
ge & C. , p. p. Anglo Mexican Petro­
leum C .. c. Paiva; p. p. Pinto Alves 
& c.•. Alberto Lobo; pela Companhia 
Commercio e Industria Kroncke; p. p. 
Costa & Filho, Delphino Costa, Silva 
Cunha & C. •, Soares de Oliveira 
& c.•, que, em commissão da Associa­
ção Commercial, fôram pedir ao dr. 
A.nthenor Navarro a sua intervenção 
no sentido de resolver a questão susci­
tada entre o commercio e a Prefei-
tura no tocante á interpretação do 
actual orçamento. 

Ouvidas as partes, ficou combinado 
que a solução seria dada por arbitra­
gem, nomeando a Prefeitura e a As-

' reira de Carvalho e Maria José de Al­
buquerque, residentes em Arara, deste 
Estado. 

( :o.) 

D ando cumprimento ao program­
ma revolucionario, o sr. secr<'­

tario do Interior e Instrucção Publi­
ca mandou tornar sem cffeito a pos­
se da professora da cadeira do sexo 
feminino de Picuhy e conservar no 
exerricio a interina, uma vez que a 
referida preceptora estava lir.enciada 
por seis mezes, cuja licença sómente 
terminará a 31 de dezembro proximo. 
e agora, nas proximidades das ferias, 
foi rea.s ·umir o exercício de seu car­
go. No termino da licença é que terá 
dfreito a reassumil-o. 

A adjunta interina da cadeira do 
sexo feminino da villa de Caiçára, 
tendo obtido trinta dia de licença, 
que te1míncu a 28 de ou'ubro u·u­
mo, sómente agora no dia 17, nas 
vespcra.s das ferias, foi reas5umir as 
suas funcções. O sr. secretario então 
propoz a sua exoneração, hontcm la­
vrada .. 

Legião Relvoluc10--
nana Parahybana 

m!!l!!l!ml!!l!!~ ... ·i!!!ll!!!llm ...... l!llll .. 1!1111 .......... 1!1111 ..... l!!II ................ ~ 

O Estado da Parahyba, que tão galhardamente 
cumpriu os seus deveres na grande obra revoluciona· 
ria, quer continuar em vigilia sincera de defesa á obje­
ctivação dos grandes ideaes. 

Como obreiro decidido, sempre prompto a occu­
par a vanguarda com o mesmo enthusiasmo e valor, o 
povo parahybano, que viu o seu maior cidadão dar a 
vida e seu sangue pela honra e grandeza da Patria, vac 
fundar a Legião Revolucionaria destinada a cerrar fi­
leiras na defesa dos principios e ideaes revoluciona­
rios. 

Amanhã, em hora que avisaremos, se effectuará, 
Nerva Grangeiro, Souza Campos, Ave- SOb OS auspiciOS dos elementos de destaque em todas as 
llno Cunha de Azevedo, Guilherme l . ., . ., 
Kroncke, S. A. Warthon Pedrosa, René C asses, uma grande reUnl30 para tratar da organ1zacao 
................ -·~ :,r ,,,..._ .... o· ··- J ·- . ' .;J-'.:.C'-:C'.''"' ;_V;Ct"' ""L..,~I.,,..,,,. .. _ .., ...... o. .. et:. "" v., ?· ;,. \:e'-,t:J l::.c;:i:e_- • e:..;._,.:,.;,.:., ••• • .... :,;,.1..:.. ....... .:,e. 

sita o quartel do 
============================== 

22.0 B. C. 
Esteve hontem em visita de re­

tribuição á demonstrações de ! 
solidariedade que lhe fôrarn Lei- j 
tas pela officialidade das forças , 
federaes aqui estacionadas, o dr. 
Anthenor Navarro, interventor 

I federal. 
No quartel do 22." foi o chefe 

do govêrno condignamente rece­
bido e ahi ~e demoL·ou em arni -
to. a palestra com a brava offi. 

A Commissáo 110111,..a.da para pro­
reder um.a revi!Sáo no qu«dro 

dos inactivos do Estiulo e reunirá 
amanhã, pelas no, e horas, numa d:ts 
salas da Escola Normal, tendo siclo 
tomada as providencias nccessaria.~ 
ao andamento dos serYiços. junto ·w 
director do Archivo Publico que d"­
\'Crá altendrr com a ;nntualidatlc 
exigida as requisições cio;, docume·1-
tos. 

A ,•cfcrida conuni.·,ão é comp%!.>t 
elos drs. Joii!l Maurício dr Mcdeiro!S, 
pref;1dcnte; l\lauri<'Í<' Furtado. Jrsé 
C:omrs. Rquu.~ldo Rolim e Gt1tr·1-
hrrg JJarrHo, .secretario. 

·1<0>1:-- 1 

('1 lºt;OS t/e ~a!JIIIHUti"'" 1 

liell /Jlllºll ·e11l1.01eus e I 
se11l101·itns 

A senhorita Rutll Lendorf commu-1 
nicou-nos que pretende reinicia- scu.s 
cursos de gymnastica pelo systen ... 
Bertram, especialmente destinado á 
cultura physica das senhoras e t.c­
nhoritas. 

A senhorita Ruth Lendorf attende­
rá aos Interessados em sua rcsideuda 
á avenida Commendador Fellzan:0, 
c)llde poderá ser encontrada todas 1 s 
tardes 

cialidade, em cujn ,·ompanhi.;i 
tirou varias photographias. 

Ao retirar-se do quartel, o d1. 
Anthenor Navarro manifestou 
seu grande reconhecimento pelos 
te temunho de conforto do~ 
brioso militares e também e • 
pre sou a alegria que sentia pela 
ordem, disciplina e patriotismo 
que se notavam nas forças re.,,o· 
lucionaria alli recolhida·. 

li. o 'l'.tl. • ' 
Alo, J.<'ES'l'A ' DE HOJI:; , '1 R l. ' :..­

Ql..,E DE CAXIAS EM ilCJlC, 'AGE,_ 
AO EXERCITO NAVIO ·,u, E 

A FORÇ PUBLIC., DO Jo;:T., no 

Rcalizam-.se hoic n? trrcf10 d~ r 'd 

DU'.j\ln de Cnxhs CC',lll)l' l•n>:1d1 > r~ -
tre o ponto ele Cem Rei, e p~ 1 •". ~ 

d ... A Uniã,:i ". ,·a rias fcfk s 1 h 11 n -
g-cm ao glariso Exn1cit:, a 1 ' a1 ~ IL 

brava Força Publica do F..s' ado. p1 > 

mwidas p~los haoi,a1!~cs d , e .echJ 
da cida-:le. q~e passou p ;r e .,101e' ·n­

fórma no govêrno ci0 ,1nl• .\ :ci 1l ' -

rahybano presidente ,J,.J[ o F s:>a 
A. noite h:iverá an111,:1i.0 r trct-0., en 

coreto artist.icamcnt unia :>. c1rnD­

tran·to-sc n n1<1 p,cft. •mcnt~ ill ,_ 
minada e art1. ... ticamcn' e d c):;. 3d . 

R ceb:rn1o.s o seguinte tr, grair no: 
Floriano, 19 - Com , 1:'l e 

sincera homenagem d c0111m •11 P do 
povo de Floriano ao glca i 0 ,, 1 d li r> 
Joio Pessóa loi i1111,1;ur J,• raje, 
festivamente. uma Dlaco. que rcc.bel\ 
seu ln'ilhr1.nte nome e ~m ~C's"t 1 i::i pe1 -
corrt'mos as principars I u ,; com · s 
alumncs d · r0llcg os e, n.:-nc:h o 
hy1nno {I sua mcrn?,ta. ~ "lriç 
Cynllo Martins, pr~r 1t9, 

Entrevista 
Americo á 

São 

do ministro 
"A Tarde" 

Salvador 

José 
de 

SÃO SALVADOR, 19 - O ministro <la iação, 
sr. José Amcrico, entrevistado por um dos redactores 
d'"A Tarde", disse que o programma da sua pasta de· 
pende da situação do momento. 

Em seguida accrescentou: 
"Apezar de bacharel, sempre estudei os probleu 

mas que interessam o nordéste como a açudagem, ferro­
vias e estradas de rodagem. 

A Parahyba vae magnificamente nas mãos se­
guras de Anthenor Navarro, que é l!!U o!)eroso amigo da 

. St:~ te;:·~~ 



2 ·-------

iiM A ORDEM DO DIA DO\ 
C RO EL JOS PESSÔA I 

O coronel José Pessõa de Albuquer­
que, fez baixar hontem a seguinte or­
dem do dia: 

"Quartel General na Praia Verme­
lha, 25 de outubro de 1930. - Ordem 
do dia. 

teava os seus actos e tanto se identi­
ficava não só com o sentimento dos 
seus governados, como com toda a 
consciencia nacional. O epilogo dessa 
lucta sangrenta foi o attentado he­
diondo que em plena capital pernam­
bucana eliminou o grande presidente 
da Parahyba em meio da consterna­
ção de todo o Brasil e finalmente a 
intervenção covarde com que disfarça­
damente foi golpeada a autonomia 
daquelle bravo torrão brasileiro. 

Taes factos deviam accender o fa­
cho da reacçõ.o libertadora, que irra­
diando dos gloriosos Estados da Para-

1 

De ordem da Junta Militar Pacifica­
dora, a.sumi hontem, nesta capital, o 
commando do agrupamento constituído 
pelos 3. Regimento de Infantaria e 
tropas irregulares organizadas na Praia 
Vermelha a fim de secundarem a acção 
patriotica das classes armadas de 
terra e mar no restabelecimento da or­
dem e tranqu!llidade da familia bra­
sileira e também das garantias e liber­
dades usurpadas por um govêrno que 
aberrava da legalidade, fazendo-se 
oppressor e verdugo dos seus concida­
d .os. 

Conseguido o intuito do movimento 
libertador com a Victoria dos seus 
idéaes e organização de um futuro 
governo que certamente fará a felici­
dade da patria e promoverá o seu pro­
gresso dentro da ordem, cumpre-me 
agora, deixar esse commando, declaran­
do dissolvidas as forças irregulares e 
voltando a brilhante unidade do nosso 
E. ·ercito á sua situação normal, sob o 
commando do seu digno chefe tenente­
coronel Estevam d'Avila Lins. 

11 vba, Rio Grande do Sul e Minas Ge­
rães, dentro em breve repercutiriam I 
cm todos os Estados, trazendo a depo­
sição desses govêrnos submissos que se 
acumpliciavam aos intentos nefastos 
do poder central. 

São do conhecimento do povo bra­
sileiro e do Exercito Nacional as con­
dições anormalíssimas a que de longa 
data se viu reduzido o paiz, sob a 
pressão de um govêmo prepotente e 
taccioso que pretendeu submetter os 
sagrados int~resses publicas e os inau­
feriveis direitos do Brasil ao interesse 
de uma aggremiação partidaria e de 
uma candidatura ao supremo govêrno 
da Republica, que encontrou a mais 
viva e justificavel repulsa no senti­
mento geral dos nossos concidadãos. 

Dahi sobrevieram os acontecimen­
tos de subida gravidade que tanto alar­
maram a consciencia nacional e não 
tinham outro objectivo sinão a victo­
ria do candidato patrocinado pelo po­
der acastellado na suprema adminis­
tração do Brasil. Todos os recursos 
fõram postos em pratica para tal fim, 
mesmo os menos lícitos como a pres­
são systematizada, o suborno, a mon­
tagem de machinas partidarias, com a 
mvestidura de juizes políticos que, com 
a mesma facilidade eram nomeados e 
destituídos conforme as conveniencias 
dos corrilhos, a fim de constituírem 
Juntas Apuradoras que fraudassem o 
genuíno resultado das urnas e attri­
buisem a victoria dos candidatos pa­
trocinados pela olygarchia enfurnada 
no Cattete. 

A vontade prepotente de um govêr­
no tyranno encontrou obstaculos in­
superaveis no civismo da nação e par­
ticularmente em algumas situa,ões es­
caduaes que se não dobraram a esses 
caprichos deleterios. Dahi resultou 
uma série de violencias e persegui­
ções contra os Estados que não perfi­
lharam o candidato pessoal imposto 
pelo ex-presidente Washington Luis. 
Bem vivos se encontram na memoria 
de todos, os soffrimentos impostos nos 
Estados que formaram a Alliança Li­
beral e particularmente o pequeno e 
g-Jorioso Estado da Parahyba, onde o 
proprio Govêrno Federal arregimen­
tou bandidos de notoria fama, a fim 
de levantar um movimento armado 
contra um govêrno que tanto se dis­
tmi;uia pela elevação com que nor-

Nesse momento épico, em que tanto 
se elevaram a bravura e o caracter na­
cional, pretendeu o sr. Washington 
Luis atirar o Exercito contra os bons 

• brasileiros, nossos irmãos, que lhe 
resistiam a convertei-o em instrumen­
to de seus subalternos interesses e 
mesquinhas vinganças. Felizmente o 
Exercito Brasileiro que sempre se dis­
tinguiu pela bravura, pelo patriotismo 
e pela disciplina dentro da lei e da 
Constituição, não se prestou a tão de­
gradante papel e na gloriosa jornada 
de hontem, identificado plenamente 
com o sentimento dos brasileiros, põz 
termo á lucta fratricida que tantos dias 
de lucto ainda pt.omettia á nossa que­
rida Patria. 

Felizmente cooperastes com intensa 
vibração nessa obra redemptora e, 
ainda sob o meu commando, depois 
de occupardes o Palacio Guanabara, 
onde se encontrava o presidente já 
destituído, fostes vós "''te salvastes a 
sua. nda contra a justa indignaçãv 
publica, no momento em que a massa 
enfurecida exigia uma justa vindicta. 
Cabe-me assignalar esses generosos 
esforços no momento em que ereis 
commandados por mim, que poucos 
dias antes tivera a minha captura 
posta a premio por esse mesmo go­
vêrno que tanto usou de violencia, de 
suborno e de corrupções. 

Despedindo-me agora de vós, cabe­
me salientar quanto todos vós, offi­
ciaes e praças, fizestes em bem da 
Patria nesta jornada memoravel que 
ficará como um dos factos mais bri­
lhantes da nossa historia, aliás já 
opulenta em actos gloriosos. Deixo­
vos aqui consignado o meu reconhe­
cimento para tudo que fizestes, certo 
de que assim vos recommendo á gra­
tidão da historia, especializando o 
nome do bravo e digno commandante, 
tenente-coronel Estevam d'Avila Lins 
e estendendo os louvores que a este 
cabem, aos demais officiaes e ás pra­
ças do 3. Regimento e patriotas das 
tronas irregulares. 

Terminando com os mais sinceros 
votos para que de tão brilhante acção 
resultem os melhores e mais felizes dias 
para a patria e para a Republica, que­
ro com todo calor da minha alma de 
brasileiro e republicano, convidar-vos 
a corresponder com a mais viva emo­
ção a um vibrante viva á Nação Bra­
sileira livre e redimida! - JOSJ;: 
PESSôA C. DE ALBUQUERQUE, co­
ronel" 

mo "0 Jornal", do Rio, 26IXl930) 

PARTE (l 'FICIAL 
AD.1L TISTRA(ÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

Go~t'rn do L tado O l'1terventor Federal neste Estado 

rXFED1E"l''rE 
D A "I 

D crc ') 

DO GOVER.l',O DÓ , r • JF exonerar o cidndào José Bezer-
1 n t . .1 Cunha do cargo d sub-dele1rn­
c 1 ·ta clr,~urn•crioção de Arara, no dls­
l ·1c•1 ci~ Serraria. 

O 1nt rvcntor F d , .1 n~ ·~ Fsfa,:o 
ncr r. o • .. r~C'nto Se',, • 1 w 

< 1 e u. Si 1z:a d'> cargo de uh-d , -
g ... '> <h ( ,rr 1 :n riP<;ao de VI 1lungú 
< > d. tric•:i e Gu ,ral>!ra 

O I rven. r F derol ~ E t.a<lo 
1 olvl' cxo ,crnr o cidadão !.\Ianuel 
!\nanl e.e Souzu do corgo de snb-de­
' ?.ado da c:1rc111nscrl!)çac, d•i Paulista 
no dlstrict J ci Pcmbal. 

O Int,.rvE'ntor Federal ne~te Estado 
rc 1lvf, ncmcar o cidadão Vicente Car-
1who , r Almri<la para o cargo dP. sub­
<l<legado da c·ircum crlpr;ão de Pau­
li t.:i 110 d!. trlcl o de Pombal. 

O 1'1.tcrvcnbr 1-'t :laal 11 t~ Esti1cl'l 
1 P'I( \"! nem nr O 'a!"V,0 !Jl0 f't bastia!1 
da Costa S:>uzn para o cnrg'> de sub­
dE·lc11,ado da circumscripçãrJ de Arara, 
no districto ele St·rrarla 

EXPEDIENTF 
DIA 20 

D'cretos· 

DO GOVERNO DO 

O ln' 1-v0nlor Federal neste Estado 
~c"olvr r ornu1.r o l.:cl. Bellno Souto 
para 1•xere,~r. p'Jr tem!)() de quatro nn­
nc,, 0 cargo de jnlz rnunlclpnl do ter­
mo d,, Ingá. d(vr•ndo o n'Jm aclo f'J· 
llcifnr r.·u titulo da S0crctar!a elo In­
tnlr:r. Justiça e Instrue<; o Publlcn. 

O Intcrvcn tor Federal n~~t,, E•t'.ld , 
resolve remov"~. a pr>dldo. o IY'i. Luiz 
Caval<:onti Junior, juiz municipul <lo I 

rr>rmo do Ingú, para identlc I cargo nn 
de Sam\ devendo o r 0 movi'I, aprei;en­
ta,. eu titulo na Fl"cr~taria do Intc­
.-!or Ju tlça e T11stn"'Ç w Pnbl!c:, a 
llm de ser dcvldnment<· u1 tllla:J:, 

O Interv,..ntor FedPral n~st~ Esbd0 
1 •c'vr rx::inE-rnr o sarglnto Bcssuct 
C .'Y:es BarbQSa cio cargo d 0 ~ub-clC'l~­
g c1 > cio clbtr e o <IP Pirmrcí 

Sr,·rPtaria do Interior, Ju~tlça p ln­
struc('ão Publlc.i 

EXPJ":DIEN'T'E DO SECRE'I'Amo DO 
DIA 20 

O . cn·tano do Interior. Ju~ti<::a ~ 
!11.eti ur.çú.o Pub!lro, n11florlzod·, ·pc!t, 
r, :i d> r.•t 221 <i'> dgcn e renulnmc'1-
t, rir, Jn~tri1cr9o Prlmur!n l"'Sl.!v,• Pl<o-
11 • n r <> r1'ladao Fe: •vc-r!no Ismr, 1 ('C 
Oi!v, Ira do eargo w• in p.•ct,0r ndm \-
11 stratlvu do <'nqino ela vllla de Cu. 
(' ·111 

e, cretarl0 d·, Interior, Ju~tiçn e 
I I r" 0 r.i\o P11blico., n uctorlza J pelo 
n. 3 <ln arl. 221 do vlge, u• rcgulom~n. 
ln <h In,truce· o Primaria, r"solve 110-
111! ,r o clcladáo J~· P.iullno paro 

cer o cargo de ln r 0 tor ndmlnlL­
ivo <lo ensino da villn d° Cniçàra. 
---(:o:)---

NOTAS E NOTICIAS 
r::ont:i.~ d<' Esgoto~ rPmctt1<1:1.~ á Rr­

C'Pbo<!"r!:t de Rendas narn o devido n.:-
c lJim. nti· · 

N. 721 - Praça S Pedro Gonçal­
ves s n, cio sr. Henrioue Slqw·lm, 11'.l 
imp01ian ·1:i de 2 :739 300. p.,gamentu 
:i vista. 

N. 753 -· Al''"1!da GPnrral o~orio 
n 21, pertencente u d. Jos'.!pha A}U;j-

tau, na importancia de 749$500, paga­
mento á vista. 

N. 767 - Avenida General Osorio 
n. 212, pertencente a Ordem 3. • dP 
S. Francisco, na importancla de .... 
1 :331$500, pagamento á vista. 

N. 768 - Rua Epitacio Pessõa sln, 
pertencente ao sr. Augusto de Almei­
da, na importancia de 1 :863$200, paga­
mento á vista. 

N. 777 - Avenida Concordia sln, 
pertencente ao dr. Celso Mariz, na 
importancia de 1 :200$200, pa.gamento 
á vista. 

N. 778 - Rua 13 de Maio n. 69), 
~rtencente ao Montepio do Estado, 
na importancia de 1 :466$500, paga­
mento á vista. 

N. 779 - Rua Monsenhor Wal!fredo 
n. 715 , pertencente ao Montepio do 
Estado, na importancia de 2: 195$900. 

N. 780 - Rua Duque de Caxias n. 
427, pertencente ao dr. Guilherme d a 
Silv,eira, na importancla de 2:744$100, 
pagamento á vista. 

N. 781 - Praça 1817 n. 159, perten­
cente ao sr. Antonio de Lucena, na. 
importacla de 2·452$000, pagamento 
á vista. 

N . 782 - A venlda General Osorio n. 
200, pertenr~nte a. Santa Casa do Ml-
serlcordia, na importancia de ..... . 
1 :495$800, pagamento á vista. 

N. 783 - Rua BaTão da Passagem 
n. 421, pertencente ao sr. Maurício 
Roscnthal, ne. importancia de ..... . 
1 :612$400, pagamento á vista. 

N. 784 - Rua Barão do Triumpho 
sln, pertencente ao sr. João Honorato, 
na im1>ortanc!a d, 2: 102$000, paga­
mento á vista. 

N. 785 - Rua Monsenhor Walfrc­
do n. 472, pertencente a d. Hildt 
Amorim, na importancia de 1: 991$80C, 
pagamento á vista. 

N. 786 - Rua Arthur Aohilles sln, 
perteno;inte a d. H!lda Amorim, na 
importancia de 1 :388$600, pagamento 
á vista. 

N. 787 - Rua Barão do Triumpho 
s,n, pertencente ao sr. Augusto de Al­
meida, na importancia de 2: 174$200, 
pagamento á vista. 

N. 738 - Rua Barão da Passagem 
n. 578, oertenoente ao sr. Favich Ma.­
Jay Paulo Mendes, na importancia de 
1 ·437$700, para pagamento á vista. 

N. 789 - A venlda D. Adaucto n . 
162, pertencente ao sr. João Baptista 
Leite, na importancia de 1 :463$500, 
nagarne::i.to em dez prestações S"me~­
traes de rs. 191 100. 

N. 790 - Rua Sete de Setemoro n. 
377, pertenoente ao sr. W. Kronclce, 
na importancia oe 2 :461$100, paga­
ment:i á vista. 

N. 791 - Avenida Beaurepaire Ro­
han "A", pertencente ao sr. Giovann' 
Fetrucci, na in1portancia de 740$600 
pagamento á vista. 

. 792 - Avenida Beaurepaire Ro­
han "B ·•, pertencente a.o sr. Giova.ni 
P:trucci, na importância de 821 000, 
pae:amento á vista. 

N. 793 - Avenida Beaurepaire Ro- 1 
han "C", pertencente ao sr. Giovanni 
Petrucci, na importancia de 851~00. 
pagamento á vista. 

N. 794 - Avenida Concordia sl'1, 
pertenomte ao sr. OswaJdo Pessôa, na 
impcrtancia de 1 :443$700, pagamento 
ú vi~ta. 

O nosso amigo sr. Guttenberg Bar­
reto, funcclonario da Secretaria do 
Interícr recebeu enthusia.stica carta 
de cong-ratulações do sr. José Wal­
dert Filho, residente em Santo Igna­
cio de Felix (Rio Grande do Sul), pela 
victo1ia da causa da. revolução, e da 
qual tra.nscrevemos abaixo alguns to­
picos: 

"O martyrio e o esbulho da heroi,ca 
Pa,rahyba estão, finalmente vinga­
dos - o sacrificio do já legendario 
João Pessõa, se bem que dolorosissimo, 
não foi em vão. Viva a Alliança Li­
b'..'ral victoriosa e dominante!" 

O resumo do Serviço de Febre Ams­
rella. realizado durante a s~mana 1e 
10 a 15, constou do seguinte:: 

Predios inspeccionados, 8. 982; pre­
dios com fócos de mosquitos, 33; % de 
predics com fócos. 0,30; deoositos ins­
peccionados, 20.932; <lepositos crian­
do mosquitos, <fócos) ovos, larvas ou 
nymphas, 34; % de depositas criando 
mosquitos, 0.10; latas, garrafas, ou­
trcs deposites. destruidos e enterrados. 
7 .301. 

Na portaria de!sta folha encontram­
~ duas cartas endereçadas ao sr. 

Valvercic FigueirMo. 

Há, na Repartição dos Telegrupho~. 
t Iegrammas retidcs onra: Dr. Manuel 
Mala., Trindad·? 101, Wnldemar Santo~. 
cabo Fcrça Puclicn. 

A renda do Telegruoho Naclonnl. 
do dia 19, foi de 1 :046$824, qup ~e~ú. 
rC'r'Jlh!da :'l D,,Jrga:ln Fl1:cal. 

nmECTORIA DE METEOR.OL0-
0TA - <&rvlco Frderal) - Estação 
MEteorolc~lco d" João Pc ~on - BolC'­
tlm do tempo Svnoo, do tempo 
r <'l'll'rri Jo dP 18 h. ele 19 ás 18 h. de 
'.!O de novembro de 1930. 

Em João Pessôa · - O temoo con­
~fTvon-0, bnm eom forte insolaçiio e 
soprundo vrntoo fracos d<> sudéste \. 
maximn thcrmometrlca foi 31. •o e a 
mlnima 23. "l. 

No F'~tado: - De 14 h, de 19 6s 14 
h. de 20 de novembro ele 1930. 

Campina Grande: - O t.~mpo con-
1! rvou-~e bom e soprando ventos fra­
co"' MaKimo 32. •1. M!nlma 20. 0 6. 

Guarablra: - o tempo conservou­
se bom. Maxima 35."0. Minlma 26."8. 

Arria: - O temoo foi bom pela tar­
d" e á no!Le. Dia 20: o l0 mpo conser­
vou-r~ im,tavel sem chuva. Maxima 
30 ·2. Mlnlma 20."1. 

Espirita Santo: - O tempo con­
O rv·u-se bom. Maxlma 32."5. Minlma 
20, •5. e 

P-.ml•aJ· - O t.rmno conservou-se 
l>;m. Mllxima. 36 . 0 0. Minlmo. 23. º6. 

Soledade: - o tempo conservou-se 

PROPHYLAXIA E :TRATAiii 
MENTOº DA BOUBA 

O dr. Antonio de Avila Lins, en­
carregado pelo chefe do governo de 
redigir um relatorio sobre as neces­
sidades da saúde publica, neste Esta­
do, consultou antes, como é do co­
nhecimento de todos, a opinião de 
seus collegas da Sociedade de Medi­
cina que, para esse fim, reuniu mais 
de uma vez. 

Por encontrar-se ausente deixou de 
comparecer o dr. Newton Lacerda, 
incontestavelmente um dos clinicas de 
maiores conhecimentos no assumpto 
em nosso meio. Escreveu-lhe então o 
dr. Avila Llns attenciosa carta pe­
dindo suas sugestões, tendo aquelle 
facultativo respostado nos seguintes 
termos: 

"Espírito Santo, 141111930. Meu 
caro Avila: Saúde. De proposito re­
tardei a resposta de tua attenciosa 
carta. 

Afastado como estou, por motivo 
de doença, não quiz participar da 
reunião da Sociedade de Medicina 
que, para maior realce da commissão 
que te foi afecta, convocaste, dando­
nos, ao mesmo tempo, um exemplo 
de desinteresse pessoal tão louvavel. 

Prefiro te confiar, particularmente 
alguns pontos de um programma de 
saúde publica que poderia, utilmente, 
ser desdobrado na Parahyba. Em 
nosso Estado temos a solucionar pro­
blemas sanitarios que são communs 
a todas as regiões do Brasil e mais 
um que é quasi exclusivamente nosso: 
"prophylaxia e tratamento da bou­
ba." 

Sem aggravar a susceptibilidade de 
quem quer que seja, podemos affir­
mar que as questões de saúde publi­
ca na Parahyba estão apenas esbo­
çadas e para solucionai-as, demancl:a­
mos de muito tempo, trabalho e mmto 
dinheiro. 

Impaludismo, verminose, syphilis 
e doenças venereas, bouba e tubercu­
lose eis as endemias que necessitam 
de combate com uma prophilaxia col­
lectiva verdadeira e não assistencia 
individual como se tem feito até 
agora. 

A saúde da população de João Pes­
sôa e arredores é principalmente ag­
gredida pela syphilis e doe~ças ve­
nereas tuberculose doenças 1nfecc10-
sas taes como as febres typhoides, 
impaludismo e verminose. 

A zona do Brejo é assolada, cruel­
mente pela bouba, verminose e com 
menores damnos o impaludismo. 

O hinterland parahybano tem os 
seus problemas de endemias collidin­
do com os da capital, salientando-se 
a peste branca que todos ~s dias mais 
se dissemina nessas reg1oes, as fe­
bres typhoides, a syphilis em menor 
escala, as verminoses e o unpalud1~­
mo, quando importado das zonas ri­
beirinhas. 

O combate ao impaludismo e ás 
verminoses necessita apenas de tuna 
ampliação, pois em seus tra90~ ge­
raes é o que a actual repartiçao de 
Hygiene, vae realizanclJ). . 

Relativamente á prophylax11 das 
doenças venereas e syphiliticas o que 
temos executado é insufficiente, dis­
pendioso e pouco scientifico. 

De facto, pouco vale no combate 
ás doenças venereas a prophylaXla 
medicamentosa, feita isolad_amen~. 
sem a extincção dos fócos de 1nfecçao 
e sem medidas para evitar o conta­
gio da doença. 

Até agora só se tem cuidado Cte ~e­
termlnadas pessôas deixando~se, in­
teiramente, indefesa a collect1v1dade. 

Serão por acaso inexeqwve1s os 
dois outros termos da triade prnphy­
lactica da yariola? Para a extmcçao 
cabal dos fócos de infecção se faz 
isolados exclusivamente os doe?te~ 
portadores de lesões abertas. pois e 

.... 
instavel. Maxima 34. O. .1inima 
22. ·2. 

Em outrcs pontos: - De 14 h. de 
19 ás 14 h. de 20 de novembro dL 1930. 

Ma-0eió: :- O tempo foi bo:n pelR 
tarde e á noite. Dia 20: o tempo con­
servou-se inst.avel com chuya~. Ma­
xima 30. •2. Mínima 22. 0 8. 

Natal: - O temoo conservou-~~ bom 
p soprando ventos fraco.~ variaveis. 
MaKima 30.º5. Mlnima 26."9. 

Olinda: - O tempo com !rYou-s.e 
bom e sopra.ndo Yentos mojerados. 
Max.lma 30. •4. Mínima 25. ''4. 
mistér o isolamento dos doentes con­
tagiantes em hospital especinlisado. 
Está visto que nesse hospital serão 

nessa phase que elles são nocivos á. 
communhão social. Particularmente, 
em João Pessóa, essa medida é de 
facil execução, pois já temos cons­
truido e installado o hospital Oswal­
do Cruz. que com algumas adapta­
ções se prestará, admiravelmente, a 
esse fim. Falemos da terceira phase 
da prophilaxia das cloenças syphiliti­
cas e venereas: "evitar o contagio''. 
Com a pratica dessa extràordinaria 
providencia; do isolamento e da este­
rillsação dos doentes contagiantes, 
dentro de poucos annos te1iamos ex­
t!ncto o mal galJico em nosso palz 
Factores inmuneros são precisos ã 
execução das medidas atinentes a 
"evitar o contagio" da syphilis: edu­
cação sanita.ria da população. feita 
por medicos ou pessõns instruídas, 
jornalistas etc. 

Essa propaganda, por meio de con­
ferencias praticas e vasadas em lin­
guagem simples, deve ser feita em 
todos os centros collectivos - fabri­
cas, collegios, academias etc. ; crea­
ção de pequenos postos nocturnos de 
prophylaxia venere a; repressão ao 
meretricio ou sua fiscalisação sob um 
plano scientifico especial. 

O combate á tuberculose precisa 
entre nós sahir de sua phase embryo­
naria. Necessitamos de um Dispen­
saria typo Calmette Gurin, de accõrdo 
com os progressos actuaes da tísiolo­
gia, dotado de raios X, apparelhos pa­
ra pneumo-tho:·ax e o seu respectivo 
Sanatorio, para isolamento, ao me­
nos, dos indigentes contagiantes. E' a 
prophylaxia da bouba o ponto capi­
tal do nosso programma sanitario. 
Precisamos. a todo transe, debellar 
este flagello que tanta tortura os nos­
so.s inditosos conterraneos e nos col­
loca em situação de inferioridade an­
te os outros Estados brasileiros que 
já varreram do seu solo tão repelen­
te endemia.. 

Desdobremos os acluaes postos de 
guerra á bouba em muitos sub-pos­
tos itinerantes. m·midos cada um de 
uma ambulancía automovel apro­
priada 

Da maneira como tPm sido execu­
tado esse serviço. em costas de ali­
marias... tão cêdo não attingiremos 
o fim da jornada. Para complemen­
to da actuação desses postos e subl 
pcstos itinerantes, impõe-se a ins­
tallação de um hospital regional si­
tuado em pleno fóco da zona con­
taminada. por exemplo, a cidade de 
Ar<'ia. 

O ho~ital terá cerca de 100 leitos 
e recolherá os boubaticos largamente 
ulcerados e cachetícos que necessi­
tam além da providencial ínjecção de 
neo-salvar u, d~ curativos, peque­
nas inten·ençôes cirurgícas, repouso e 
alimentação sadia. 

A prophylaxia da lepra em nosso 
Estado ficará resolvida com a crea­
ção de um Jeprosario-colonia. para 
recolhimento, sem excepção de todos 
os nossos gafos. Isolamento, thera­
peutica intensiYa dos doentes pelo 
alepol. Yig!lancia attenta para que 
não L'llportemos enfermos de outras 
paragens são as medidas que se un­
põem. 

Policlinica Infantil, benemerito ins­
tituto cuja actuação em nosso meio. 
no tocante a protecção da creança, 
tem sido \·erdadeiramente nota,·el. 
Cuidemos da saúde dos pequenos es­
tudantes, instituindo um corpo de 
il'5pectores escolares compos1/o de 
medicos, enfermeiras visitadoras, pro­
fissicnaes de odontologia. 

Coroemos essa organização medica 
legal com a creação de uma colonia 
para retardatarios mentaes educaveís 
e ineduc:l.\"eis 

O Centro Agrícola ·· João Pl'ssôa .. 
que colhe menores abandonados, po­
derá, convenientemente ínstallado, 
cuidar das creanças anonnnes, tendo 
a grande ,·antagenm de já se achar 
sob direcção de competente pedago­
go conterraneo. Do ser.iço medico 
legal de João Pessôa, pedemos dizer 
que só se sal\·a o distincto profissio­
nal que, dedicadamente, responde 
pelo seu expediente. Installemos o 
nosso gabinête medico legal com os 
seus laboratorios de bromato!ogía e 
com auxiliares competentes parn uma 
verifica('ão vel"dadeira de obitos. Es­
tão ahi. meu caro Avila alguns pon­
tos de um modesto programma para 
ser executado por um sanit.ari • ::. re­
volucionario. Um abi"aço do teu col­
Iega e amigo - _ ewton La.c(•rda. 

.-, .. r---., .. "' _,,,.,_ ___ ~ .,. .., .., .., """""' 
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HOJE - Sexta-feira, 21 de novembro de 1930 - HOJE 

CINEMA THEATRO RIO BRANCO - Leatrice Joy. a ele­
~ante e encantadora "estrella" amerirana, encantará a todos quan­
to a virem em seu mais recente trabalho para a "Paramounl" -
"Mal Casada". - Pellicula produzida pela "Palhé-De l\Iille", em 7 
partes magnificas. e, 

CINEMA FELIPPtA - Apresenta<:Ü((i de um bello. superior, 
arrebatado; e alegre film da "Uni\'ersal-Je"eld - "O Bailarino". 
- 7 partes emocionantes. 

"O Concurso Internacional de Bellrza em 1930". - Sob o 
patrocinio da "A Noite". 

CINEMA SÃO JOÃO - A cidade do Rio de Janeiro, que 
Lloyd George denominou - a mais bella do Mundo, teve a honra 
de ser escolhida por todas as nações do Universo, para que nella 
se realizasse "O Concurso Internacionnl de Belleza em 1930". -
Sob o patrocinio da "A Noite". 



., 
A palavra energica 

de um padre=soldado 
Chegando, hontem, ao R.io, o padre 
Mathias Freire:; major das forças re­
volucionarias de Parahyba, concedeu 

uma entrevista a '' O Jornal'~ 
Hontem, o p4dre Mathias Freire 

chegou ao Rio, vindo do norte, de 
Joazeiro, na Bahia, onde está locali­
zada a brigada de que fez part~. Di­
ligenciá.mos ouvil-o e o padre-soldado, 
cheio de enthusiasmo e no mesmo 
tempo, triste com as informações que 
lhe haviam chegado, attendt?u-nos 
com solicitude e, vibrante, a.dente, 
energico, disse-nos: 

- Estou triste, profundamenLe tris­
te. Não sei para que tanto e forço, 
tanto sr.crificio, tanta luta, se agora 
vemos tudo mal empregado. Soube 
que o presidente deposto, au or de 
tantos crimes, pa.ssiYel de tantas pe­
nas, vae ser premiado com uma via­
gem á. Europa. Isto faz-nos desejar 
a liberdade e premio identico para os 
.. Lampeões" e Zés-Pereiras, muito 
menos criminosos que o sr. Washin­
gton Luis. E é por isso que estou 
triste. Mas eu ainda tenho efperan­
ças de que os dirigemes actur,es re­
metam melhor e procedam de mane!­
ra a contentar a nação, que , iu ne -
se movimento que empolgou o paiz 
o acontecimento que o libertaria. 

Falou-nos depois das operaç~s fei­
tas pela brigada de que fez parte, 
commandada. pelo coronel Jnrr.ndyr 
Mamede. Recordou passagens da vi­
da de João Pessôa, do seu governo 
benemerico na Parahyba, rl!?endo­
nos · 

- Desembarcando, o meu primei­
ro cuidado foi visitar o tum tlo de 
João Pessôa. Naquelle tumulo, que 
fui encontrar coberto de flô e , de 
flôres que ali são deLxadas pela mul­
tidão de admiradores do grande pa­
rahybano e que são renovadas cada 
dia, repousam hoje :is cL'lZ:i.s memo­
raveis do redemptor dos escravos 
brancos do paiz Grande João Pes­
sôa ! 

Após, vencendo a commoçáo que o 
dominava quando relembrava a fi­
gura formidavel do saudoso presiden­
te, o padre Mathias Freue ,oltou a 
falar no que foi a campanha. que li­
bertou o paiz da oppressão do l"over­
no do sr. Washington Ln.Is r o li­
vrou da ameaça de mais quatro an­
nos de aviltamento do govern"J elo sr 
,Jullo Prestes. 

- Logo que o presidente fl 

llyba - disse-nos então 
aquelle gesto fulminante dP 

Pa.·a- 1 

te •e 
negar 

Cogita o govêrno de fazer a rev1-
ão das apasentculonas dos 

funccionarios do Estado. Trata­
se de uma medida que se impõe dean-

te de certos casos vergonhosos em que 
homens moços e capazes desfructam 
uma vida sem trabalho recebendo do 
erario publico som.mas altc.'s. 

A revisão das aposenta.darias é uma 
necessidade urgente. Ha individ1.J,0S que 
sugam dos cofres da Parahyba seis- 1 

cen. tos, setecentos, oitocentos mil réi:s I 
por mez, quando muitos chefes de fa­
m1lía, prestando serviços puxados, não 
têm vencimentos como aquelles. Se 
não se queixam, isto apenas demons­
tra que a ordem de suas obrigaçõeJ é 
mais ou menos compemcula, quando 
os aposentados, sem nada fazerem, 
antes proporcionam prejuízos, são re­
giamente pagos por haiJer tido uma 
extstencia de labor ainda por ser devi­
damente julgada. 

O regimen das olygarchias Jc,rneceu 
esses favores em que só os Estados fô­
ram victimas. Fazia-se política por 
conta dos dinheiros arrecculados com 
as maiores difficulaades Quem tivesse 
uma pretensão a reali r bastava que 
se agachasse ao polttico proJissional 
para conJSeguir o favor. Leis et;11m in-
11entadas comtanto que se attendesse 
ao desejo do candidato incensador das 
duvidosas qualidades do mandão. 

Aqui mesmo na Parahyba se conhece 
um aposentado que chegou ao des­
plante de contar até o tempo em que 
trabalhou como mascate para poder 
conseguir a sonhada aspiração de coi­
sa alguma Jazer. E tudo obteve. 

apoio á candi<latura camararia do sr 
Julio Prestes, eu tomei posição deci­
dida ao seu lado, ao lado de um ho­
mem que soube pen<;onificar, eomc 
nenhwn outro, a altivez, a bravura, a 
visão patriotica, o esplnto de sacrifi­
cio, a potestade reacclonaria contra r 
tyrannla de um pobre diabo no go 
verno de uma na<;>ão já can<;ada de 
ser ninguem. 

Desde aquelle dia memoravel, aban­
donei quasi lodos os meus outros de­
veres para ser soldado da Patria 
sob as ordens sagradas de João Pes­
sôa e Juarez Tavora. E' por i~so que 
agora chego até aqui, neste mara­
vilhoso Rio de Janeiro, como maj01 
honorario do Exercito Revolnciona­
rio e assistente do coronel Jurandyi 
l\rnmede. Ton1ei-me duplamente sa· 
cerdote - sacerdote irreduct!Yel d 
evangelho diYino de Christo e d< 
eYangelho tambem divino, de Joãc 
Pessóa. Combati o pobre diabo de, 
Catcece, como wn outro Archanjo S. 
, Uguel a combater o espírito das tre­
vas, por ordem expressa do Criado: 
cio mundo. E o meu venerando arce­
bispo, o grande d. Adaucto, nuncr. 
<.Iescoroçoou as mirtl1as attitudes, ape­
sar da trsma alcoviteira que foi or­
ganaada contra o meu patriotismo 
contra a minha acção de homem 
c::mtrn as minhas responsabilidades 
ecc!esiasticas. 

Dom Adaucto não é-, graças a Deu:: 
um bispo que tenha nascido para se; 
sachristáo... Saindo fóra das reti 
cencias, quero dizer que o clero d 
nordéste não desmentiu as suas glo-
riosas tradições. Como o senl101· sa· 
be, a Igreja Catholica é a maior mes­
tr::i. da liberdade, a incomparave: 
plasmadora do caracter humano umr 
es.;0!::. divina de força, de combate 
par:i os sublimes e mais altos idéaei; 
ao cerebro e cio cor~.ão, no tempo e 
na Eternidade. Porque sei ctesta8 
eYangelicas verdades, é que me f 
re, oluciortario, o mais vermelho revo 
J icionario parahybano. 

F o bravo sacerdote, já se despedi 1 

do, falou ainda na sua esperança dt 
que sejam respeitadas as idéas s:i.­
gradas da revolução, e, sorridente 
deixou-nos para attender á solicit 
ção de um amigo que lhe queri1 falar 

co Jornal, 14•11930). 

.4té houve extraordinaria facilidad.f 
para execução do plano. O facto é qu 
.e aposentou e, na critica intelligent 
do professor Juvenal Coélho, o homem 
pezar de forte e activo, vive hOJe em 
dia ausente da terra-mãe na "dóce 
po~se de uma gorda aposentadoria". 

---;(O);---

À 
rPvista a11nual do Ministerio d,c, 
Commercio dos Estados Uni· 
dos, recentnnente publicada 

informa que a quéda dos preços doi 
'7enerc,s de consumo, com especialidad 
o café, é uma das pnncipaes razões do 
desfavoravel desenvolvimento finan­
ceiro da America /,atina, no anno de 
1929 e primeiro semestte de 1930. 

Relativamente ao Chile, a situação é 
considerada satisfactoria, pois, apesar 
da baixa d1! alguns woductos no fim 
do anno, a actividade commercial agrí­
cola e industrial continuava intema­
mentl' /avoravel ú estabilirlade cam­
lJial. 

No Brasil n desvalorização do café 
eclipsou todos os outros acontecimen­
tos, determinando sensíveis compllca­
"ões não sú no paiz, mas também no 
extrangeiro, porquanto o p/zenomeno 
economico-financeiro attingiu, outro­
sim, a Colombia, o Mexico, a Vene­
zuela, etc. Houve restricção de credi­
to e registaram-'se numerosas fallen­
cias. O valor d-0 mil réis declinou con· 
sideravelmente. Os ult1mos mezes do 
anno caractertzaram-se pela depressão 
dos negocios Uma incerte?.a geral do­
minou o mercado E dah1 as grandes 
complicações advindas para os in· 
/cresses do erarío nacional que não 
pocde fazer frente ao desastrado plano 
tla estabilização. 

Quanto ú Argentina a situação é 

comparada desfavoravelmente á do 
anno ultimo. O valor das exportações 
cahiu quasi proximo de 96 por cento. 
Os deposiros nc,s bancos declinaram e 
as operações de despontas tornaram-se 
difficeis. Em consequencia augmenta­
ram as fallencia·, As cotações dos tí­
tulos de bor,o baixaram com rela,;do á 
do anno .,e 1929. A situação da .4.rgen­
tina é quasi identica á de outros paizes 
da America guardadas que sejam as 
devidas proporções. 

/ Uma analyse chimica feita 
do municipio de ltabaJ7anna 
lha qual a adubação a seguir na la­

voura do algodão para o augmento 
do rendimento cultural 

em terras 
aconse-

--·1<0)1:--

D ecidiu a Commissão Preparato­
ria do Desarmamento dar por 
finda a sua tarefa. O argu­

mento apresentado é de que tudo já 
se acha preparado para que ·se reúna 
a conferencia mundial do desarma­
'11.ento. Essa opinião não é comparti­
lhada unanimemente por todos os 
membros da commissão, pois que o 
~onde BernstorJ, representante da Al­
lemanha, declarou aos seus pares que 
no ·seu modo de vêr nada se havia 
feito, no sentido das finalidades, que 
alli os reuniam. Replicou um grande 
enthusiasta do desarmamento, Lord 
Ceei!, delegado inglez, affirmando o 
que fizera, e em proporções respeita­
veis, concluindo um trabalho que per­
mitte já hoje convocar para o anno 
proximo outra conferencia, em que as 
nações de todo o Universo deverão 
assentar um tratado de limitação dos 
seus meios de guerra em terra e no 
mar. 

Tendo o Serviço do Algodão remet­
tido para o Rio wna amostra de terrr. 
cio campo de cooperação (;aldelráo, no 
município de Itabayana, foi ,eita ri 

respectiva analyse tendo o \sr Mario 
Alvahydo apresentado o seguinte parz­
cer: 

"A relação entre a argil::i, o arei:' 
grossa e a areia fina fazem prever um 
sólo de permeabilidade duvidosa, pos­
sivdmente em parte fendilhado na; 
seccas e encharcado na época <.la,, chu. 
va.~ abundantes. A caplllaridade aY.­
ccncional e a capacidade hygrcscopic::i. 
total confirmam o predomínio de 
areia de diametro médio. 

Solo muito oobrc em calcio e com 
regulares percentagem de nltrogenio, 
phosphoro e potas.s!o. 

Si bem, que, a maioria das experi­
mentações feitas na America do Nor­
le, sobre tudo em Carolina do Sul e 
na Georgia. tenham concluldo pela 
nenhuma utilidade da calagem, vi­
sando o augmento da producção do al­
godoal. foi observada em Carolina lo 
Sul que, appl!caçóes de cal extlnct1, 
a,jdicionada de um adubo completo' 
favorecem a maturação. ' 

Alem disso, os terrenos calcareo,. 
são, de um rinodo geral, consiclerddo3 
bons para o algodoeiro. No solo em 
apreço, não sen o prm•avel a infiltr~­
ção supposta nas terras de Itabayana 
o uso de cal viria tornar p::,ssiv"l a ni­
trificaçã':i, produzindo, ainda, bene-

Existindo essa discordancia no seio 
da commissão, entre dois delegados de 
votencias de primeira ordem, o obser­
vador é forçado a reservar o seu juizo 

nesse assumpto. Verdadeiramente, co- , Le g1' a· o d e Ü utu b ro 
mo será possivel adeantar um julga-
mento sobre os trabalhos daquelle 
illustre conclave, quando as suas fi- -;----- ~--; 
1uras mais respeitaveis ainda não che- ~ A proposito da fundaçilo da LF>- ; 
garam a um accôrdo quanto á effici- ; gião de Outubro, recebeu o dr. i 
"ncia delles? No entanto, do que se I Anthenor Navarro, intervent0r I 

; federal, o seguini;e telegramma. 1 
,16de concluir, por analogia, será uma ; RIO, 20 - A commissão encar- 1 
temeridade convocar, para dentro de ~ regada dos trabalhos prepar<:1t'1-

1 

'lm anno, a conferencia geral do des- 1 rios da creaçáo da Legião áe Ou- ~ 

1

, tubro saúda v. exc. e pede o V'lS- , 
·rmamento. , so apoio, solidariedade e trans- 1 

Os espíritos ainda não estão prepa- 1 missão do presente manifestn á I 
ados para esse prazo de tanta trans- i imnrensa para ampla divu!a:a- 1 

~endencia. os odios, as paixões violen-

1 

ção: "Legionarios de outubro, 1 vencestes na Juta armada! Dean- ~ 
tas, os despeitos e desconfianças que te do irnpeto do vosso levante no I 
separam os povos ainda não permit- Rui. no Ncrte. no Centro e na I 
em esse progresso moral, que indica- o~"''t.s,l nst Renublica desmcro- 1 ; 

-ia estar O genero humano attingindo ~ nou o velho systema e raiou afi- 1 1 
I nal a liberdade com que sonha- : 

,1ma phase superior do seu adeanta- ; vam os prnpae;andLtas da nn­
'11-ento. A prova póde-se ter examinan- 1 tmeira Republica. O vosso levan- 1~ I 
do d 'ff' 1 e em massa representou a pri-

·se as t iculdades com que ainda li meira phase do grande tra. balho 
h.ontem, neste momento, as cinco po- de construcção nacional! Abre-se ~ 
encias navaes para chegar a um pe- agora a outra phase mais im- , 

queno accórdo entre si, não já sobre portante da Segunda Reoublica, 1 
I que deverá ser a Republica so- ~. 

desarmamento total, mas simpleis- 1 nhada pelos patriotas. Ainda a , 
ente sobre a limitação dos seus re- i patria precisa da convergencia 
•rsos bellicos no mar. dos esforços de todos. Fiaue em \ 
D t face da nação a Legião de Ou- ' 

uran e tres mezes de discussão não I tubro como wna grande forca I 
'oi absolutamente possível encontrar I material e moral. A mcbilização ;i 
u "!.a fórmula geral que congregaJSse de todos os seus elemento:· em , 

,das as opiniões. A França e a Ita- promptidão militar para qual­
ouer eventualldade. em pro 11pti- ~ 

'a abriram uma dissidencia que ain.da dão civil para collaboracão c1\1- ~ 
agora perdura, apezar dos esforços ca na phase de reconstruccão e I 

ue têm sido dispendidos, de lado a reorganizacão e a necessidade , 
1 d f I mais imperiosa do moment:1 como í 
.a o, em avor de uma conciliação. nos primeiros dias em onda for- 1 
Esse exemplo é cheio de significação. midavel comr>arecnam aM mi- ~\ 
Se cinco potencias não conseguiram lharF>s os voluntarios oa1 ~ os 
'Ombinar um tratado de méra limita- serviços das armns. Asslffi e 

preciso que agora haja um novo } 
'ão das suas esquadras, como acred1- alistamento de todos aquelles 
tar que as cincoenta e duas nações do I que querem continuar a Str\ ir ú 
mundo. civilizado lograrão, numa con- I l causa revolucionaria, seJa em-
f punhando novamente arma logo 
erencia, estabelecer as bases do seu I que a r ,..,;nãn "S rllamar, :;cja 

desarmamento geral, terrestre e ma· 1 ' "1Jmprindo o seu dever de tra­
'"itimo? Evidentemente ha exaggerado ; balho intenso no lugar qU'! OC· 
optimis. m_o de parte dos membre1, d.a ~ cupam na vida civil, mas de ac-

- , côrdo com o ,·asto proiR-o.mma 
·ommtssao preparatoria. l de uma no\'a vida llrnsilelro que 

A proxima conferencia de 1931, se : o governo revolucionurlo está 
'iver opportunidade de reunir-se, não \ elaborando. Se sob a bandeira 

á d da Lei.riao cada um cumprir o 
'lassar e uma assembléa de puro seu <levcr, no Jogar que occup11 
11rismo desarmamentista. Motivo para na vida e se cada um conqulst'.l 
'iscursos bem inspirados. Tertulia de pelo trabalho mentorio, honrado 
·legantt:, oradores Alguma coisa no e Intenso. a consideraç o e prls-
~tylo da famosa reflexão de Hamlet. til:flo desvirtuado no nlho re­gime. a segunda Republica co11-

palavras •.. palavras. . palavras... solidada pelo patriotismo de to-
dos. aG!:entar· sobre al•cerceR i 

p 
---:1<0)1:---

UBLICAMOS hoje as varias pro­
po~tas feitas hontem ao go-

vêrno para a ronr.trucçíio de ca,,a~ 
destinadas ás viúvas do~ ~oldados 
parahybanos, mortos na luct:i rontra 
o banclltlsmo de Prlnceza. 

O rovemo a.1 receitou por achar os 
pretos rrandes. Entretanto, es~e facto 
não determinará. a lnexecuçã.o da 
obra. projectada pelo grandf' João 
Pe sôa. 

O rroverno tem o maxlmo empenho 
em realizai-a. quanto antes e por isso 
está estudando uma soluçá.o mais 
pratica e malh razoavel para o caso. 

Numero avulso 
200 réis 

solldos e mdestruct1ve1 o 
alistamento dos voluntar, • da 

I I Legião de Outubro dever 1 ser 
I uma renovuçuo cio grand nlism-
I mento dos primeiros dias dn Rc- : 

!
I volução. mas com o rnrn,·t{·r de \ 1 

um compromll no solcnne ,. mu- \ 
balavel. a admissuo serú. prcceq- 1 
sndu rcgularmeme, ctepoL dar, 1 

! devidas synclicancin.: e díecl1- ~ 

! 

vada com solennidade, ritual- \ 
mente. com o cnmoroml~o de I 
honra e lnvlolab1l!dade de uma I 
fé jurado.. Em poucos dias se-

i rão orgo.nlzados os centros c1-

l vicos encrirregados do allstnmen­
to em todo o te1Titorio nnclonal 
e o poder leglonflrlo competente 

l expedirá. as instrucções nece<ssa-
11 rias, tudo pela gloria da segun-

da Republlca e pelo. grandezn rta 
I nação brasileira <Ass.) Oswaldo 

l
i Arnnha., ministro da Justiçn: 

Leite de Cnstro, ministro ctn 
Guerra; lsain Noronha, min s 
tro dn Marinha: Baptista Luzar-
do, chefe de Policia; Francisco 
de Campo., ministro ela lns­
trucçúo: Pedro Aurelio Góe" 
Monteiro, chefe do Estado Maior 
das Forças Nacionacs". 

"'' - -- ... --- .... ----- -.~ 

fica m-:d1flca ·.:icJ n.1J ~uls condi~õ~.; 
physicas. 

sr,mos. pni~ por nm(\ arplicaç§o de 
1 500 '.l 2. 000 k.s ele c.11 not lu,cu,.r~. 
a q~al convcm ser <hsh'ib111c\a, no mi­
'1imo, 10 a 15 dl:l..'\ n1,l -'l dos outros 
u.oulcs 

L~mhrando agora qL,~ a analyse, tai 
corno é feit:1 no Instituto <le Chimlc , 
,ndk.1 perccntagor.s de , l~mPntos 1er 
tlllzantC's mull,a suo ric r âqui!llas que 
pr.ctem ser aproveitado· p ,10 algodo11 
durant~ o cyclo veg"iatlvJ dilS i:,lanca .. , 
iulg, ra~o. vel, blsea:.Li aindc.. n::is con-
•d:~:i.~o " j,• feita.., par,, as terra.:, d;; 

lt'.li. 'lyn1a a utüiz,,çúo 6.1 1 .~sm:::. m.: 
t..u·::i de adut...,s aih aconselhacu 

Na N03 ..... . 
8t•p ri)hcsphatc.J . 
KCl 

í3•l };5 
. 3ó5 " 

48 ,. 

N•.o r,,c ct~ .1 a1.~gaç ., de que, im 
d o r 1.pr:.>r- > da c.il ln ~1ubilizar o 
i)ln.sphnro do s p r! ::i ih,uo. de,..e-3c, 
em tQ' e , ,o, J11' f , ir ~ h J~'.'l,1a.los ou -
Lrcs de meru .. r p.ero O pnosphorv 

á I i:.l'!l"n nrcc1µ,taJ > pela cal, 
1 1• E ( ~,.., J t tarr nt, u:::.J sua:, for 
n ~ ln.0 :il 1t b, ::iquell!l qu.J m,us Ia 
cJmente s dc1x. t .. mto.i.in cm pho~­
i:,~&to m:.m,ca.lc10 A•x.za. da.~ :malyE~ 
phy ka n m ~C:l.ll,Ca llll 1 1n..1i':.lr"Tn n 
'l CL sid, d,· dn dl ,ribu,rãr1 dos a<lu. 
bcs m dua.ê pc>rçõ ~. r• .. t .,r,;,erúent~ 
que ~ ~im ~ pro~ .. rt(. l"I ' 

----( ,---

CINEMAS & fíL --= 

THEATRO SAN'I ROSA 

O recital de canto uo pequeno Ca· 
ruso na proxima terr.a-fe1r::i: - Rea­
liza-5e, na oroxlm1 terça-feira, no 
Theatro Santa Rosa, o annunciado 
recital de canto do tenor brasileiro 
sr. João Cavaliére conhecido por ú 
pequeno Caruso. 

Terá inicio o especcaculo ás 20 ho­
ras. ~endo ded Ta do ao intervente· 
fede.ai dr. Anthenor Na\arro e á mu 
her parahybana, sendo patrocmado 

1-or S{;nhoras r senhorita~ de nossa 
sociedade. 

Do pro?,ramnia, quC' " acha em or 
(;'llmzaçao, com,tJ.m er,tre outras pe­
i;as d.J valor, o Loh<'n~rin, de Wag­
ner, que será cantado pela primeira 
•ez em João Pes!:'oo, e A Tosca, de 

Puccini; Os palhaços, de Leonca,;ailo 
e Otello. de Verdi. 

ºOS PECCADOS DOS PAES": -
Amanhã o "Cinema Rio Branco" terá 
uma casa cheia com a exhibição do 
portentoso film da "Paramount" inti­
tulado "Os Peccados dos Paes", mter­
pretado pelo maior característico da 
téla, o actor allemão Emil J::mnings. 

Emil Jannings, o artista consagrado 
de "Varieté", "A Ultima Ordem, "A 
Tentação da Carne" e outras pelli­
culas que agradaram inteiramente ao 
publico mais exigente, tem nessa nova 
fita, dividida em 10 partes, mais um 
de seus marcados triumphos cinema­
tographicos. 

A INAUGURAÇAO DO CINEMA FA­
LADO E SONORO NO "RIO 

BRANCO" 

A Emprez::i. Clnematographica Pa­
rahybana, no mtmto de bem servir 
aos numerosos frequentadores de seus 
cmemas, vae inaugurar, na proxima 
segunda-feira. no cinema "Rio Bran· 
co", o ctnem sonoro e falado, focando 
a pellicula. • Diz Isso Cantando", in­
tcrpret.:.da pelo famoso artista Al Jol­
son, da "\Varner Bross ·. 

Ê uma fita synchromzada, cantada e 
dançada, que vem fendo cxhib1da. em 
todo o paiz com o mnior exito. 

O~ interpretes prlnclpaes, são: Da­
vey Lee, Mar1on Ni:on, muito conhe­
cid.i do nosso pubhco, Holmes Herbert 

Kenncth Tompsom. 
Esse espectaculo ainda inedlto em 

João Pessôa, constituirá, de certo, um 
mic10 de semana de successo para o 
"Rio Branco . 

---:j(O)I.---

NECROLOGI 
Ful!l'C'ª'' no dh :: cio corrente m.z. 

no Rio de Janeiro, a 5rn. d. Esther 
Pessoa, ra!lha, c,;po• a d e,r. Jost} .:\tt· 
gusto A.,.anlrn artl tn tdl! rr !dcnt 

A desnppari"(;Jda deix , na. orphan 
dude il'L>s f!lhos nwnorC'I. Era ,m 
do sr. Gat:dencio Perclllano Pessua. 
contra-mestre da i::.-<".Ola d, Artific s 
desta capital. 
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·eeeão Livre 
AGRADECIMENTO - Nã-? me sen­

do possivE:l agradecer pessoalmente ou 
mesmo por cartas a quantos me te;i­
citaram e tomaram parte na.~ mani­
f Pstnçõe• 1 romc,·id::is á minha humil­
de pEJsóa. na p.;ssagem do men na­
talício, o faço pelas prJsentes linhas. 
pl'Cllmlc ás pess6as de minhas ;·.3Jaçéc,; 
de a.;nisade des:u!oas de assim proce-
der. -

Esr,::cialisJ mhha gra,idã.o á Vcnt.:­
raYel Ordem 3. de N. S. dJ Carmo, 
União d~ Moç " Cath~liC')S, Confe ­
n:ncias Vicentinas da P a:·ochia, ás Dez 
Ass:-:iaçõrs Religicsas canonica:nente 
er"ctns na Cathednl e ao Collegia de N. 
S. das News pela parte actint que 
t:::m!lram não só na organização de 
fervcrcso "ramalhete espiritual". como 
tamt-em na afferta de sign~fica 'á •. s 
lcmb.:-ançns. 

Agrnd~o ainda, d~ um medo l,odo 
particular. a bençam que me em·ioa 
o exmo. s,·. Arcei>is;JO Metrcpalitano, 
as fel!citaçõcs elos drs. Interventor 
Federal e Pr~faitJ da cidP.de, os bsille­
Yvlcs conc~itcs do dr. Mauro Coêlhe a 
meu re ·peito cm seu fo; mos dl curso 
e o n;nparecimento da banda da Fcr­
ça Publica. 

A todos peço uma p;·ece f::rrnr-::is::i 
Deus e á excelsa Virgem d:J.s Neves 
i;::tra que cu semp:-e saib.'.L corres;,~1::er 
á g1·?.nde graça do sacerdocio. cum­
prindo fielmente os meus deve: es p:iro­
chiaes. 

JoãJ P:sôa. 2111 1930. - Con~go 
J::sé d:i Silva Coutinho, cura d:i '3é. 

/°\VISO 
, senhora , 'e\'inha Carvalho indo 

,.-cranear cm Praia Forr..1osa, a visa a 
s=s distinctas freguezas que estará 
nesta c~pital, á disposição das mes­
ma·, todas as quintas-feiras pela ma­
nhã. 

Quem lhe avisa . , seu amigo e 
Quem ,ê O quE É BOl\l tem vonta­

de de ccmp.rar. Quem compra. O QUE E: 
BO. r economisa seu dinheiro. Quem 
eco 1om:sa seu dinheiro garante seu 
futuro. Só garante s~u futuro quem 
compra na CASA CHA"'ES. 

Este afamado est:>belecimcnio acaba 
d~ rece:...er um sortimento NU)ICA 
'1 'TO ,,ESTA CAPITAL em todos os 

gcnc~oi; de sua especialidade, princi­
pal:nc ntc em finíssimos artigos para 
pre~entc e brinquedos para creanças. 

ll.::~ da. Republica, 654. 
Ave!l.Ída Beau.:·epaire Rohan, 284 

AVISO - CASA PAULISTA 
SA~TA THEREZINHA - Em virtuc.~ 
âe emi;:.são de l:ilhetes da "L:Jteria Fe­
de qJ" !l') ct:'.l l '1 d l nrrentc. ter sido 
mcn • .r c.0 que a s 0 r:z e,() c:1dcrnztas do 
plano S. Therezinha, effectuou-se 
hontcm o ~ortei-J relat.ivo a este mez. 

Foi i=em,!?..:a c;m 10:00J.;,OOO, a ca­
<1'.:''T.et'.l. 0!!740. sendo que os 1010 pre­
mies àe 5 :uoo~oco. 3 :000$000. 1 :OOOs,000, 
100$0GO, 50,.COO e 10$000, coubsram ás 
cade:-netas que co:1tinham os algaris ­
r .. - ao numera actna ,eferid:i, de 
accôrdo c:J!'n o ,cgu:ame:1to. 

Ficam, poi3. os possuidores d~ c:!­
de,netas premia<la.s c0rdialmentc c:m­

.d..,dcs "' virem receber os respectivos 
premies. 

João Pessôa. 20 de n'.lvembro de 
1')20 - Praça Barão d:> Abia!l.y, 40. 

P P a~ 'Ihemotheo & c." - J. 
Ln:. C:.ldas. 

.. A PREVIDENTE" 
Sc!entlflco que foram eliminados no 

ob1to 536 por falta ele pagamento os 
ocio Hi!dE brando I !araes, dr. Olivio 

Ca. 'ell") de Morae~. d. Luiza Car-
1-eiro de Mrllo, Luiz Pontes de Mi­
r.i .. d e c.1. Juaqu\m Leite Tolentino. 

'\37 cc:n 
538 sem 
538 com 
539 6f'H1 

é3!) ton.1 
IHO sem 
540 com 
141 6Clll 

Ul com 
542 cem 
,;42 CQID 
5,~ sem 
54:s r·um 
544 sem 
!->H 
515 ~em 
545 com 
:.;-16 sc:m 
f,46 <:om 
f:>17 sem 

(;A& ....... . 

·- ... ~,. 
multa até 25 de novb• de 1930 

" 20 
" " 10 dezembro 

5 
" :.!5 
" 20 

" " 10 de jan• " 191:I 
5 

" 25 
" n 20 

10 etc !eve•. 
6 

" 25 

" " 20 
10 de mf<rco 

5 de março de 931 
25 " 
20 " 
10 " abril 
5 " 

,,17 com 25 " 
E--l8 sem 20 " n ,, 

"-48 com 10 " maio 
ú-1.9 em multa até 5 de maio de 
~ ;e wm multa at6 25 de maio de " 
~.;o :;cm multa até 20 de maio de " 
G50 cem multa até 10 de maio ed " 
'51 !.cm multa até 5 de junho de " 
G31 com multa até 25 de junho de " 
G52 sem multa até 20 de junho de " 
!:-52 com mu;ta a'.é 10 de julho de " 

PW'tfi 

f\O COMMEI\CIO 
STANDARD OIL C01tlPrlNI" 01? 
IIBJt SI L ar,isa ,., sua disti~icta (#·e .. 
gue~ia da capital e do interio,· que 
t,·a'l'isf eri,, se,i esc1•iplo1·io pu,·u ,, 
,·ua Btirão do Tri111-r1p/10 s/n., onde 
es11e1·a continuar ti me,·ece,· se" aco­
l/1ilnento - J. P. Coêl/10 - Gerente 

• 
t Marian.o Moraes 

A familia de Mariano Moraes, profundamenle contristada 
com a perda de seu inesquecivel e extremoso esposo, pac e parente 
Mariano Moraes, convida os seus parentes e amigos para assistirem 
á missa de setimo e.lia de seu passamento, que manda celebrar na 
egreja de Nossa Senhora de Lourdes, na proxima sexta-feira, 21 do 
corren te, ás 7 horas da manhã. 

Desde já agradece aos que comparecerem a este aclo c.le 
religião. ,, 
t Mariano Moraes 

Os auxiliares de René Hausheer & e:, sinceramente com­
pungidos com o desapparecimento do seu inesquecível collegn 
Mariano Moraes, convidam a toe.los os parentes e amigos do mesmo 
para assistirem á missa que mane.Iam celebrar na Matriz de N. S 
c.le Lourdes, ás 7 horas da manhã e.lo dia 21, (sex ta-feira). 

A todos que comparecerem hypothecam, c.lesde já, os seus 
agradecimentos. 

li 

t Mariano Moraes 
René Hausheer & e.•, sinceramente compung1c.los com o 

c.lesapparecimento e.lo seu anligo auxiliar Mariano l\loraes, con\ i­
c.lam a toe.los os parentes e amigos e.lo mesmo para assistirem ~1 

missa que mandam celebrar na l\Ialriz de Lourdes, as 7 horas da 
manhã do e.lia 21, (sex ta-feira ). A todos que comparecerem hypo­
thecam, desde já, os seus agradecimentos. 

162 com multa até 28 de jan•. de 
163 sem mttlta até 8 de fev•. de 
163 com multa até 28 de fevº. de 
164 sem multa até 8 de março de " 
154 com multa até 28 de março de 

Quota annual 
Da 1 • e 2• série até 31 de desembro 

·em multa . 
Secretaria d'A Previdente, em 12 de 

novembro de 1930 - 1• secretario 
Jo~ Calixto. 

---:l(o)l:---

A N N UN CIOS 
o 

CASA DE ALUGUEL - Rua Ca­
t urlté, n. 175 - 200$000 por mez . 

Saneada, luz dlrecta em todos Oij 

compartimentos, com 2 68.las, 4 quar­
tos, copa. e casinha . 

SITIO A VENDA EM ALAUóA 
GRANDE - Vende-s<> uma bella casa 
chalet, á rua do Melo, em Alagóa 
Grande, murada, com quintal, cercad,>, 
curral para vaccas leiteiras e gTande 
quantidade de fruc'.eiras 

O motivo da venda explica-se a 
qualquer prPLendente. Dirija-se a Ma­
da Plnagé no mesmo. 

CASA A VENDA - Vende-se a casa 
n. 112, á rua Duque de Caxias A tra­
tar na mesma. 

PEQUENO NEGOCIO- Acha-se á 
venda um negocio de pequen::i caplln!, 
á rua Almeida Barretto, 1482 . 

VENDE-SE O PREDIO DA AVENI­
DA VIDAL DE NEGREIROS, N 423 
de construcçã.o moderna, com 3 snJ~-
3 quartos, casinha com f')gão ln~lv:, 
quarto para empregado, garage, in •3 1

-

laçã.o de luz, telephone e saneada. Fi­
ca situado em centro de terreno e tem 
isenção de imposto por dez anno.s A 
tratar com o sr. Manuel Bezerra n,.m 
tas, á rua S . J06é n . 274. O motivo é 
o proprletarlo retirar-se do Estado . 

PROPRIEDADE - Vende-se a pro­
priedade 8. J osé, proxlma ao povoadtJ 

SOBRADO - VENDE-SE OU ALU • 
GA-SE O SOBRADO N. 366, á rua 
Maciel Pinheiro, optimo para pensão 
ou col!cgio, com agua, luz electrica, 
grande ja,rdim, etc. A tratar no mes­
mo ou com Pedrosa nesta redacção. 

ALUGAM-SE DUAS CASAS - Na 
praia do Poço alu~am-se duas con­
fortavcis casas e:~ palha. A tratar 
com Julio Lins no Thesow·o do Estado 

BOA OCCASI.4.0 

A FIRMA VICENTE IELPU & CJ.' 
- Vende por preços· sem competen 
ela, os seguintes artigos: 

Camas em ferro com lastro de ara· 
me em todos os tamanhos. colchões e 
almofadões, fogões em !erro para car­
vão. 

Um alamblque em cobre completo d 
capacidade de 60 canaclas de aguar­
dente. um dito para 25 <:=· uaclas, u ,1 

para 15 canadas. 
Um motor com frça de 12 H. P .. 

do fabricante Grossley Brods, um dito • 
de 3 112 H. P., uma plalna carplnlc1 
ra, wna dita para desen1penar, uma 
serra circular com itrmação em ma­
deira, wn !ltello colll vidraça, no\o. 

ALUGAM-SE - casas na rua lre­
nêo Jofflly e Ponta de Matto, a tnll-ar 
com Solou Sá. 

PRIMEIRO ANDAR - Com 150 1!1('­
Lroo quadradcs, em prcdio no, o, poi,­
sulndo varias janellas na !rente e no 
oitão, ampla.mente illumluado, arejo -
do e saneado. 

Apropria-se a escrlptorios e consulto 
rios. 

Aluguel 350 000 meu.sacs, mcdlanLc 
fiança !donea. 

A tratar na Standa,rd 011 Compfül'I 
of Brasil - Ru.t Bani.o d:i Triwn 
pho. 

ALUG.1',-'3E Uma casa com sala d•• 
visita. sala de espera e sala de jan 
tar, e cinco quartos, slta :i. rua Duqur 
de Caxias n. 147. 

Exige-se fiador idonco 
A tratar no Monlepio do Est.ado. 

de Sobrado, do munlc!plo de Sapé, com 
lGO sem m:.ilta até 8 de novb•. de 1930 engenho de rapadura. casas de mora-
1 r;o com multa até 28 de novb•. de " da e de moradores, cerca.dos de arame, 
161 sem multa até 8 de dezb•. de " 1 armazem para descaroçamento de al-
161 c::im muita até 28 de dezb•. de " godão, et,c. A tratar com Walter Hol­

RETOCADOR DE AM­
PLIAÇÕES 

Precisa-se de um que sai­
ba retocar com arte. 

mes na mesma ou com Pe<:!,osa !!est:i 
A tratar com Olivio Pin- / 

to - Ru2. 8. José, 2"!.6. . 

• 

ANTES que seja tarde demais­
antes que o seu automovel seja 
invalidado pelo attrito-chame 
"Standard" Motor Oil em seu 
auxilio. 

Usado a tempo"Standard"Motor 
Oil dará ao carro nova vida e 
mais longa duração. Em vez de 
repetidos desarranjos terá V. S. 
um funccionamento suave e 
obediente ao commando-em 
"' ez de incessantes aborrecimen­
tos e gastos de dinheiro para o 
pagamento de consertos, apenas 
um pequeno desembolso para o 
supprimento de "Standard" 
Moto1· Oil ao carter de 1000 em 
1000 kilometros. 

sta practica €- compensadora.. 
Adoptando-a, disto terá V. S. a 
certeza daqui a tres annos 
quando o seu carro ainda esti­
-ve.r perfeito. 

~tand~u·d OH Compan of Brcu;II 

OTOR OIL 
190P 

Cla. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYBA 00 NORTB 

Coinprac.lora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de olCi'o de caroço 
de algodão. 

A.ftnú das wmpanhlas tu ,tJpores 1 - IWo•ddeatMehe• 
r 1 ,yd Breanen - Pe•e••• Oarne .. o 
à ('.• Lh111Uada (Cempa nhJa, Cem· 

eucrelo e Na-.e.ra9Ao) 

Agente da companhia dt seguro,: - Ner,1a •rt­
"•b A: 1111 ... r.,antUe lnt1uran~• C.••••7 

1.lonh.-d. l,•ndre•. 

1?.ac~loto.-lo - A U A 5 DE AGOSTO N, 60 
CA 1):.l 00 CO'f~l!IO ~. li 

JCnc:1. t~le,c;i·raptitco - K R O N C K IS 



A UI 1IAO - §ex!a-íeha, 21 tle nDremhro de 19.30 - ···---~-------
D!LUHlOIA FliCAL DO fHEsouno NACIONAL NO 

.. STADO DA PARAHYBA 
EXPEDIENTE DO DIA 17 

PORTARIAS E DESPACHOS DO 
SR DELEGADO FISCAL : 

Port.aria n" 59, ao sr chefe da 
Secçao do Imposto Sobre a Renda. 
remettendo, por copia. o telegramma 
sob n•. 224-G. de 13 do corrente, do 
sr. delegado gera l do Imposto Sobre 
a Renda , a fim de serem observados 
os dizeres nelle contidos. 

Idem n-·. 60, reconur.endando a') :;i·. 
contador que_ informe. com urgencia, 
se a _De1egac1a Fiscal adquiriu auto­
move1s para os seus serviços, q•.1ando 
o fez e se algum fw1ccionario tem 
~ual_quer a sua disposição. a fim de 
mte1rar a Directoria Geral do The­
souro do que há a respeit0 e tomar 
as providencias que lhes foram d~­
ternunadas em telegranuna da:iu'1 1 
autoridade, n". !l05-C. ele 13 cio' cor-
rente. · 

Idcn, ll" 61, determinando. em 
'irtude de ordem telecrraph1c·t rY' 
996-G. <.Je 13 do corrr>nte. do ·C'. mo: 
sr. d1rector geral do Thesouro Nacio­
nal Que as cle~pes2s por assigna turas 
de apparelhcs telephoniccs collccados 
em res1dencias particulares de ouaes­
quer ftmccionarios d0 Mmis~~1 lo c,'l. 
F.azenda. cwrem. claquelln data cm 
diante. por conta dos mesmos. 

Idem n . 62, ao sr. c:mtad >r. r'­
mettendo parn a necrs aria a1·erbaç.ão 
em folha de pag:imento. cto c:;~rcicio 
de 1931, a relação, em :;: . 1·ia. dcs 
tunccionarios da Delegacia Fi ·cal qun 
r,rete~dem .. e_ º?,ntinuam assignar o 

Diana 01t1c1al , no exercício ~cima 
referido. 

Idem n . 136, ao sr. invp~~tc:· d, 
• lfandega local. de1·01'·enclo O proces­
so admm1strat1vo instamado C'ont;;a 
o sr. Ignac10 Cha vcs Sobral. collector 
federal ele Alagóa No1·a. para que 
seJa cobrado. com re,vali:lação, o ,~Jlo 
do documento de fls. 25. 

Idem n·. 37. ao mesmo T. inspe­
ctor, recomendando que informe. cem 
nrgencia, se a Alfandega comprou 
automO\ eis parn seu serviço. quando 
o fez e cas:> o possua, faça-o rec:>lher. 
quanto. antes, confonnc resolução do 
exmo . . r ministro da Fazende con­
stante de ordem telegraphicà n . 
995-G. de 13 elo C')rrente, do exrno 
~r. direc•or ger2l do Tilesouro Nacio­
u.;.l. 

Idem 11 • :;a, amda ao mPsmo, de­
darando, em ,·irtude de ordem tele­
graphica n . 996-G, 1e 13 do corren­
te, do exmo. sr. director i;:eral do 
Thesouro -acional. que as despesas 
por ~ 1gnatura~ cie apparelhos tele­
phomccs collocados em residencias 
particulares de quaesquer funccioarios 
do 1 Imi.steno da Fazenda. correm, 
daquella data c.m diant~ por couta 
dos mesmcs 

Idem ao me<mo sr in,pector, sob 
11 . 3:l, r~mett ndo, para os devidcs 
fim, por'~ ria de 21 do mez de ou­
lub,'> fmdo, q11e C'lncedeu ~eis mez€s 
de lic• nça 2'> p~rtc1ro-cartorano da 
referida Alfan:le:r Joaquim Se··eria­
no ''1:acit',. 

Idem n 40. ao •r . inspector da 
Alfandega local. cor.1 .. nunicaudo, para 
o, dendos tms. hal'er a Deleaacia 
Fisca' entregue ao sr. Ivan da Foi -
sêca Nena, a im'Xlrtancia de 
2 000 000 em ,;el 'JS 0 anitanos nacio­
naes 

Officrn n 138. ao .r chefe da De­
legação do Tri~unal de C:mtas, &'lli­
citando pr" '"idE cias no sentido de 
ser, prlo Tribuna! de Contas, no R10 
rle .Janeiro rectificado o nome do 
a,,ylado Galdino Jo,,é Diniz que. con­
forme officio n . 341. de 28 de agos­
to ultuno. da mu;ma Del€gação, se 
acha relac10.!!ado c=n J " D niz. 

Idem n l :2 ao sr. d1rector da 
1mpre:.sa N;J.c:011al, reme•tendo a. l . 
·1a da relação dcs nom:!., dús fun" ,. 
nano., d, Delegacia Fhcal. que pre­
tendem e C'.''lntrcu2m a.s~iguar o 'D1-
a>-10 Offic1al" no cxercicio de 1031 

ldE-'11 n . 243. ao sr. chefe da Dele­
gação cio TnlJul'al de Contas. re1.1et­
tendo o prccess'l dP co•nprovação ele 
contas do ade~ntamen:.O da lmpor­
tanc1a. c' 0 42:750 00,. entrcg11e em 
17 de Julh0 ultimo ao sr. José CIOdQ· 
a:do PE's óa Guimarães e;,.criptu·an1J 
clQ Patronalo Agr1cola "Vida! de Ne­
greiros''. 

Idem n . 1-H. ao sr. Delegado Fis­
cal, em Perna111buc.o. rem,;ttenJo. JJ"­
ra o:, devidos fms. a guia n . 16. de 
14 do corrente, expedida pela Delega­
cia Fiscal em favor do sr tenente-co­
ror,~l do Exerc1t'l Antonio Bapt1sta 

'
0 lva de Figur.irêdo 

E:XPEDIENT!c DA GONTADOH.IA 

Officio 11 • 3;j2, de 14 de a'!Ovto df' • 
1P anno. da Alfandega local, remet­
tendo w11a conta da Standard Oi! 
Company, na importanc1a de 
264 000. - A' Secretaria, 'lªvidamentc 
informada 

Idem 11•. 477, de G do corrente, da 
mesma Alfandega, runettendo con­
ta de Souza Campos & Cia .. na im­
portancia de í03 250. - A Secreta-
1ia 

Idem nº. 404, de 22 de set,ernbro 
ultimo, da mesma Alfandega. remet­
tendo uma conta da Empresa Tracçio, 
Luz e Força, na 1mpor.!\ancla de. 
35$000 - A' Se::retaria. de\ida.menlc 
confl'rida. 

Idem n 459. dl' 14 rlest,c mez. da 
,;hefia rio Serviço de Recrutamento 
neste Estado. r~mcttendo folha fl e 
pagamento do t.enent.e Gil Toscano 
Barrêto - A' Secretaria. d'.)Yidam n· 
te informada 

Idem n•. 317, de 13 do corrente, da 
Alfandega local, remettendo um pro­
cesso de isenção de direitos em que 
são interes5ados J. Ursulo & Irmão, 
proprietarios da Usina Santa Helena . 
- A' Secretaria, devidamente infc:­
mado. 

Balancete da Collectoria Federal 
e.\: J:.::t:. :..:.:::.;... C.c S-~t.:.Z:', :·e~e;:-e::te 

ao mez de outubro findo - A' Se­
cr::taria, já conferido. 

Officío 11° . 441. de 16 de outubro 
findo, da Alfandega local, remetten­
do um~ conla da Empresa Tracção. 
Luz e Força, na importancia de ..... 
42 000. - A' Secretaria, devi:!amcntc 
conferida . 

Idem n•. 357, de 18 de agosto ulti­
mo. da mesma Alfandega. remetten­
do uma conta da mesma Empresa. na 
importancía de 34 000. - Egual des­
pacho. 

Idem nº. 150, de 18 de agosto ulti­
mo, da Escola de Aprendizes Artífi­
ces. remettendo wna conta da Em­
presa Tracção. Luz e Força. na im­
portancia de 158, 250. - A• Secreta­
ria. devidamente co1úe1ida e infor­
mada. 

Idem n•. 924. de 10 do corrente, da 
1nspcctoria Agrícola Federal do 7". 
Districto. remettendo uma folha de 
pagamento de gratificação extraardi· 
naria. na importancia de 30C'S0(10. -
A· Secretaria. clevidament~ i11Jr,111,1'iu.. 

Idem 11". 197. de !J ele outubro fin­
do. da Escola d-e Aprcndi,;es Ariifi· 
ces, rrmettendo uma conta de Fran­
cisco Cícero de l\liello. na importancia 
de 1 :110$000. - A' !'o:'r~tar:a. ·1~.,,,1-
mente informada. 

Idem n'. l?G. de '.:O de setembro 
ultimo. da mesma repartição. remet­
tendo conta da Empres:i T. L P 
Força. na importancin de 40$000 
A' Sccrct:.iria. devid:un·nt~ 11111.- n:1-
da. 

Idem ,is. W5 e '.::lf>. cl~ i"l d~ "Ut11-
bro e :) do corrente. ela mesma repar­
tição. remetlcnclo coatas da Empresa 
T. L. r Força na importancia de 
6.3 750 e Souza C·1:npos &: Cia., na 
de l :969 soo. - A o:: :tariJ J~v1-
damente informada 

Idem n . 930, de 11 do corrent.c, da 
I•1spectoria Agrícola do 7". Districto, 
requUtanclo um adeantamcnto de 
3 030 000. - A' ~ crt'taria. dcv::!a­
mente infcrmado 

Abno dcs pagamento effectuaclcs 
pr,r folha na Delegacia. corresponden­
te ao dia !'.! do corrente. - A' Secre­
tana. já info;;ma:lo. 

Guias para pagamentos de exercí ­
cios fmdos. aos srs. Manuel Walfre­
do de Carn~lho, d. Emilia Ribeiro 
Campos e Joaquim de Souza Maga­
lrães. nas iraportancias de 600 000, 
10'1 000 t' 215. 000. - A· Secretaria. 
de idan'ente informadas. 

Idem aos srs. Miguel de Medeiros 
Raposo. Luiz. filho do contribuinte 
Jcsé P. Gonçalves de Medeiros e 
Joaquim Rofino Alves, nas importan­
cia, de 110'712, 36$041 e 1 :440 000. 
- A' Secr:.-ta1ia, c!e,·i:!a;ncnte c::>nfe­
r1das. 

Idem na 1mportancia de 9165000 ao 
sr. Emygdio Pereira dos Santcs. -
1\ :.ecr:t:u •. d:·,·idamcnt.e infcrm'.l· 
da_ 

Balancete da Collectoria Federal de 
A,a!l"óa do Monteiro, do mez de ou­
tubro fmdo. - A' Secretaria, já con­
ferido. 

Officio n . 51. de 14 do corrente, 
do commando do G. B. C. Lemos 
Cunha, remettendo folha de paga­
mento na importancia de 1 :516 781 
- A' Secretaria. de,·idamente ccuf~­
rida 

Balancete5 das Collectorías Fede­
racs de Campina Grande, Brejo do 
Cruz e Concei,:.ão. do mez de setem­
bro ultimo . - A' Sub-Contadoria. 

Idun da de Conceição, do mez de 
.:gesto deste anno - A' Sub-Conta­
dona 

Balancete da Caix'l. Economica rf' ­
lati,o ao ;.10,·imento do dia - A' 
SPcretaria 
SECCAO DA CAIXA ECONOMICA 

FEDERAL 
EnLraoa: 
Retiradas 
Supprimcmto pedido 
CAIXAS AUXILIARES 

Sah1das de sellos do con­
sumo para Alfandega lo-

::,osooo 
200·000 
150WOO 

cal . 2:000 000 
Idem para a Collectoria Fe-

deral de Espirita San-
•o 10.000$000 

Tr,'al 12:000$000 

IJESPACHOS DO SR DELEGADO 
FISGAL 
Offic10 n . O, de 11 do coneute, do 

ccmmando do G B. C 1/'n C'> da 
Cunha. solicitand J ,, a·Jea'\lam 0 nto 
dP 70.,000, r:orrespondente ás despe-
~s eifer:tuadas com o funeral do sol ­

c'adn .Joáo Norberto da Silva. falleci­
rJo na Enkrmarla Hospital d:i.quella 
Guarnição a 10 elo mesmo mcz. -
EntrP-gue-sc 

Officio n 31 dt' 11 ,J.-. 11·1vPmbro 
corrente. da Alfandega local. soicit.an­
do o supprimento dr- 1 :041 000. para 
pagamento de salarios aos 6erventes 
das Capatazias daquella aduana, re­
ferentes á primeira quinzena do mes­
mo mez. - Entregue-se. 

Processo de um requerimento em 
que José Fernandes Veiga, observador 
pluviometrico do 2". Distrlcto da Ins­
r>"r:toria Federal de Obras Contra as 
Sécc'l.S, pede pagamento, por "exer­
cícios findos", a quantia d" l!l0$0JO. 
correspondente á gratificação mensal 
de l~ 000, 2 que fez jús no neriodo 
ele janeiro a dezembro de 1024. -
Pague-se. 

PrccessQ de um requerimentQ em 
qu(' Sevf'rino Teixeira Lima, observa­
rlor pluviometrico do 2". Districto da 
Irn;pectoria Federal de Obras Contra 
as Sêccas, pede lhe seja paga. por 
"exercícios findos", a importancia de 
180$000. correspondente á gratifica­
ção mensal de 15$000, a que fez jús 
no perlodo de janeiro a dezembro de 
1924 . - Pague-se. 

Officio n". 459, de 14 do corrente, 
do chefe do Serviço de Recrutamen­
to, remettendo, em duplicata, folha 
de pagamento relativa ao mez de ou­
tt:::i::-c. t:!t!:::.o, Ce ;. e:..:c:_~e:-.tc:. e. e~ t.!€; 

t.em direito o 2·• tenente contador 
cm commissão Gll Toscano Barrêto, 
num total de 629$998 . - Pague-se. 

Officio n•. 530, de 29 de outubro 
findo, do commando da Esrola de 
Aprendizes Marinheiroir-deste Estado, 
solicitando o adeantamento de ..... . 
181$000, para occorrer ás despesas de 
fretes e carretos, durante o ultimo 
trimestre do con·ente anno . - Entre­
gue-se . 

Requerimento de Galdino José Di­
niz, 3°. sargento asylado do exercito, 
pedindo pagamento, por "exerelcios 
findos" , da lmportancia de 1:832$000, 
correspondente ás etapas a que fez 
jús nos períodos de outubro a dezem­
bro de 1923 e janeiro a dezembro de 
1924 . - Pague-se. 
SUB-CONTADORIA SECCIONAL : 

Telegrammas ns. 83, 84 e 85 á Con­
tadoria Central da Republica . 

Uma guia de receita do Serviço de 
Recrutamento. neste Estado . 

Um balancete da Collectoria Fede­
ral de Areia, de junho ultimo . 

Copia da 01·dem nº. 242, da Despe­
sa Publica, distribuindo credito em 

1 ::nela de Francisco de Paula Pe­
reira de Miranda . 

SECÇAO DO IMPOSTO SOBRE A 
N.ENDA: 

Officio n•. 185, da Collectoria Fe­
deral de Areia, remettendo esclareci· 
mentos prestados pelo sr. Theotonio 
T. da Costa . 

Idem n•. 59, do sr. delegado fiscal, 
remettendo copia do telegramma n º. 
224-G, do sr. Delegado geral do Im­
posto de Renda. 

Memorandum do sr. D . da Costa 
Ribeiro, !)restando esclarecimentos. 

Foram intimados para prestar es­
clarecimentos os srs. Secundino Tos­
cano de Britto, Araujo & Moura, 
Walfredo Guedes Pereira Sobrinho, 
J. Honorato & Cia ., B. Moraes & 
Cla., Antonio Nunes da Costa, J. 
Alves Barbosa, G. P. Oliveira, Hora­
cio Rabello e Guimarães & Irmão . 

Telegramma circular aos srs . col­
lectores federaes, dando conhecimento 
da circular n•. 59, do sr. ministro da 
Fazenda e recommendando providen­
cias . 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAHYBA 
DO NORTE 

Exercicio de 1930 

DIA 19 DE NOVEMBRO DE 1930 

Saldo elo dia aulcrior .. 
Ileceila ele hoje .. 

Total . 
l)p~oesa de hoie 
Saldo para o dia 20 11 930 

Total .. 

185:039 928 
5:690$028 

190:729$956 
2:751$723 

187:978$233 

190:729 956 

Delegacia Fiscal no Estado da Parahyba, em 19 de novembro 
de 1930. 

DlA 20 DE NOVE ~mRO DE 1930 

~altlo elo dia an lerior .. 
Receita ele hoje 

Tolal . 
Des pesa de hoje 
Saldo para o dia 211111930 

Tola! ..... . 
Delegacia Fi cal, no Estado 

de 1930. 
O thesoureiro, 

Carlos C. Alverga. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES FINAES DO CURSO PRI· 

l\IAR.10 - ENSINO DIURNO 

GRUPO ESCOLAR "ANTONIO PES· 
SôA 

Cleantho Paiva Leite, approvado com 
distincção; Yvonette de Oliveira, Cleo­
nice de Carvalho Cunha, Law·a Dias 
da Silva, Nydia Brasil da Nobrega, 
Adahylton Cakino, Maria de Lourdes 
Viégas, João Luiz de Araújo, Maria 
de Lourdes Baptista, Adhemar Alves 
da Nobrega, Maria José de Luna Frei· 
re, Zulmerinda de Araújo Sá, appro­
vados plenamente; Jandyra Pinto de 
Oliveira, Adalberto de Seixas Maia, 
Guiomar Mendonça, Gloria Athayde, 
Asbel Brasil, approvados simples­
mente. 

Inhabilitados 9 - faltaram 2 

GRUPO ESCOLAR "lZABEL MARIA 
DAS NEVES" 

Antonieta Furtado, Celecina de Cas­
tro Vieira, Christina de Araújo Cas­
tro, Edith Mathlas de Oliveira, He· 
rundina Menezes da Silva, Zuleida 
Mathlas de Oliveira, approvadas ple­
namente; Edith Mendes de Menezes, 
approvada simplesmente . Inhab111ta­
dos 9. 

GRUPO ESCOLAR "EPITACIO PES· 
SôA " 

Hosanna Lopes Martins, approvada 
com distincção; Grauby Martins Pe­
reira, Maria Eullna Brandão, Maria 
de Lourdes da Cruz Gouveia, Romllda 
Alves Bezerra, Marluce Falcão, Lau­
ra Serrano, Cleveiand Botelho, Emma­
nuel Flguelrêdo, approvados plena· 
mente; Heloysa da Cosia Macena, Be­
nedlct.a Maria de Araújo, José Alves 
Bezerra, approvados simplesmente . 
Faltou 1 

GRUPO ESCOLAR "DR. THOMAS 
MINDELLO'' 

Maria das Dôres Baptlsta. Maria 
Luiza Pessôa de Brltto e Odette Ca­
valcantl, approvadas com dlstincção; 
Luiz Guedes Cavalcanti de Albuquer· 
que, Neusa Vlllarlm, Maria das Dôres 
de Oliveira, Rut.h Isidoro da Silva, 
Maria de Lourdes Bezerra de França, 
José Bonifaclo de Albuquerque. Inah 
Augusta Cordeiro, Severina Araújo, 
Maria de Lourdes Honorato, João Go­
mes de Oliveira, approvados plena­
mente . 

GRUPO ESCOLAR " PEDRO II " 

Luiz Torres de Andrade, approvado 
com dlstlncção; Josepha Pereira da 
Rocha, Iracy Leon1dia da Silva, José 
Guedes Henriques de Araújo, Wilson 
Cavalcantl de Albuquerque, Dulce 
Eve!!ge!ista da Si!ve, Marie c!e Loe­
C:es "tJ.;.SCo::-.. ce::o~, ~~::,:-vv.:..c!.~ ;>!t::·~-

202:746$882 
da Parahyba, em 20 de novembro 

O l.º escripturario, 
J. Pessôa, 

Servindo de escrivão das caixas. 

mente; Eduardo Martins da Silva, De· 
!la Amorim de Oliveira, approvados 
simplesmente . 

ESCOLA SUBVENCIONADA "JOSÉ 
BONIFACIO" 

Azemar Azevêdo, 
Luiz Bandeira Llns, 
Moraes, approvados 
habilitado 1 . 

Iracema Vieira. 
Abner Soares de 
plenamente. ln· 

ESCOLA DE JAGUARIBE 

Sebastião M. de Amorim, approva 
do simplesmente . Inha.billtado 1. 

ESCOLA "CRUZ DO PEIXE" 

Inhabllltado 1 . 

ENSINO NOC'l'URNO 

ESCOLA "XAVIER JUNIOR'' 

João Francisco Annunciado, appro­
vado plenamente. Faltou a. chama· 
da 1. 

ESCOLA "DR . CASTRO PINTO" 

José Loureiro de Almeida, appro-:;aclo 
plenamente. 

ESCOLA "JOAQUIM SILVA" 

Antonio Soares de Farias, approva­
do plenamente . 

---:(1): 

ln /ornies f)ouukier­
cities 

Exporta,.ão · - Constou dn Sf'Ruln­
te o movimento de exportação do dia 
18, pela Recebedoria de Rendas : 

Comp . de Pesca Norte do Brasil -
4 barris contendo oleo de balela. para 
Porto Alegre, pelo vapor "ltaquatlé." 

A mesma - 14 barris contendo oleo 
de balela e borra de oleo de baleia, 
para Santos, pelo mesmo vapor. 

Soares de Oliveira & e.• - 87 far­
dos de algodão em pluma, para San­
tos, pelo mesmo vapor. 

Soe . Anonyma Wharton Pedroza -
194 fardos de algodão em pluma, para 
Santos, pelo mesmo vapor. 

Comp . Souza Cruz - 1 caixa com 
cigarros velhos, para Recife, pela 
"Great Western". 

Abll1o Dantas & c.• - 278 fardos 
de algodão em pluma. para Santos, 
pelo vapor "ltaquatié.". 

Fellx Guerra & c.• - 2 fardos com 
raspas de couro, para Bahia, pelo 
mesmo vapor. 

FITAS DO N~GO-para lapellas, es­
pecl.!.lidade Recebeu a Casz Zu:ce-

FOR<;'A8 TU:VOLUCTONARJAS DO 
NORTE DO BRASIL, UOMMAN· 

DO DA 1• CIA•. DO 25° B. C. ACAN­
TONAMENTO 1 ·o EDIFICIO .Tl0.3 

TELEGRAPHOS. JOAO PESSOA, 4 
DE OUTUBno DE 1930 

Boletim 11. 1 - Para conheclmen· 
t<? desta _companhia e devida execu­
çao, publlco o seguinte : 

Movimento revoluaionario - A 
partu· _de hon tem, ás 22,45, segundo 
en~endunento havido entre alguns of­
f!c1aes desta guarnição e o sr. ca1- , _ 
tao Jua1,ez F'€1rna.ndes d:> Nasci.mcn. 
to Tavora, rebentou nm movimen:.O re­
volucionaria neste Estado, sendo de­
posto da presldencia do mesmo. o sr. 
dr. Alvaro de Carvalho e designado 
para substituil-o o sr. dr . José Ame­
rico <;!e Almeida, que exercerá as 
funcçoes de Chefe do Governo Cen­
tral dos Estados do Norte, segundo 
ordem do sr. general Juarez, chefe 
das Forfa.s Revolucionarias do Norte 
do Brasil. 

Offlciaes que chefiaram o movi­
mento neste Estado - o movimento 
Revoluclonario neste Estado, foi che­
fiado: uo 24º. e 25°. B . c .. põr este 
commando 11~cundado pelo 2° tenente 
em comm1ssao, Jayme Dutra Rodri­
gues; no 22". B . C .. primeiros teneu­
t.;s medicas drs . Alceu de França Na­
I ar_ro e Armmio Leal Elejalde, pri­
meiros . tenentes Juracy Montenegro 
Magalhaes, Jurandyr de Bi2arrla Ma­
~1ede, . Aglldo ela Gama Barata Ribel-
10, pruneiro tenente pharmaceutico 
Severmo Thomaz de Aquino e 2• dito 
Paulo Cordeiro de Mello 

Assalto ao Quartel do :i2° B . c. -
Para os devidos fins, declaro que o 
0.ssalto ao Quartel do 22° B. c. foi 
levado a effeito hoje. a uma hora 
conforme estava previamente assen: 
tado entre o sr. general Juarez Ta­
vora, este commando e os primeiros 
te1:entes Juracy Montenegro Maga­
lha.es, Jurandyr de Bisarria. Mamede, 
Agi.Ido da Gama Barata Ribeiro, pri­
meiros tenentes medicas drs. Alcev 
de _França NavaJTo e Arminio Leal 
EleJalde, segundos tenentes Paulo 
Co_rdeiro de Mello e Jayme Dutra Ro­
drigues. com o fim de levantar a tro­
pa alli aquartellada <22° B. c. e par­
te do 28°) o que se conseguiu depois 
de . cerrado til'oteio, tomando parte 
sahente no referido assalto. os civis 
abaixo, sob a direcção do dr . Anthe· 
nor Navarro, a saber : drs. Odon Be­
zerra, Francisco Cícero de Mello. e 
José Mariz, José Borja Peregrino, 
Arthur Sobreira, Basileu Gomes Cv­
priano Gall'ão, Virgmio Cordeiro 
Caetano Julio, José de Lima, Antoni; 
Pontes, Arthw· Oliveira. José de Bar­
ros, Antonio Ramos e Ernesto Silvei­
ra, secundados pelo dr. Ruy Carnei­
ro. Acrisio Toscano. Ricardo Barros, 
José Minervino, !saias de Britto. e 
Antonio Primo Vianna, que, levados, 
pelo dr. Anthenor Navarro, até ao 
qua1·te1 obed~cendo dahi em deante 
á orientação d::> tenent~ Barata 
Ribeiro. sendo todos dig!los de 
louvores pela maneira com que pro­
cederam, agindo com prudencla. 
desapego á vida e. sobretudo, co.m 
muita bravura, dando margem para 
que dentro de 45 minutos ficasse o 
quartel em nosso poder. com a adhe­
são de toda a tropa. 

Ficou na rzpartição de Aguas e Es­
gotos o civil Mircoem Na\·ai-r-:i. au­
xiliado pelos ditos Humberto Marques. 
Lourival Lisbóa. funccionarios e ope­
rarias da mesma repartição, afim de 
montar guarda aos presos civis e mi­
litares alli recolhidos. 

Commissões - Commissiono. pelo 
exposto acima. em nome do sr. gene­
ral Juarez Tavora. os civis abaixo: 
em capitão os drs. Anthenor Navarro 
e Odon Bezerra, em primeiros tenen­
tes. Mlrocem Navarro. Francisco Cí­
cero de Mello, José Mariz. José de 
Bona Peregrino. Arthur Sobreira. Ba· 
~ileu Gomes. Cypriano Galvão. Virgi­
nio Cordeiro; em segundos tenente. 
Arthur ele Oliveira. Antonio Ramos, 
Ernesto Silveira. Ruy Carneiro, Acri­
sio Toscano, Ricardo Barros. José Mi­
nervino e An lonio Pontrs. Humt~rto 
Mairqucs e Lourival Li bóa; em se­
gundos sargentos José de Barros, 
Isaias de Britto, Antonio Primo V1an­
na, Caetano Julio e José :le Urn'l . 
- (As . l Joaquim de I,emos Cunha, 
ccl. commandante. Co1úere com o 
original - J»yme Dutra Rodr-igues, 
major 

--·1<0>1:---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Carros qu~ foram multad~· 
Lant:mas 11pa;;adns - A. l3J . 
Excc~1 de velocidade - A. 4.43, 4:i~ . 

Jl-9 P . E 
De ·obuliencla a si::nnl A. 472 

P . 356. 
Iª~1lta de signal - P . 14-15. A. -145. 
L nlcrnas apagadas e contra rná.o-­

P . 3-29. 
Contra-mão - P. 244, 218. A 442. 
Vchlculos parados nas curvas e cru­

zamentos - P . 339, 349. 
Em ca.,;o de accidc:1t0 

38. 
A 136 C 

Embaraçar a circulação de outrcs 
vehlculcs - P . 378 T . 443. 

( :o:)-- --

lOTEIII fEDf.RlL 
Extracção em 20 de novembro de 193'> 

14984 

33217 

7CS:.G 

Capital 50:000$000 

10:000$000 



_ EDIT J ~. l - ALMOXARIF, DO 
·· EJtAL Dü ;:: TAD O - Chama c·on­

currenie s ao forn ecimento de grncro•, 
a llnIP. ,:ldos e medi cam ,:-ntos 1~eces­
sarios á Cadeia Publ!ca da cup1t:i.l C' 

gen cros alimentícios para_ o Patro~a~? 
Agrícola "Pres:1knte Joao Pessoa , 
tl e P lndoba1 - l"1amangu2..pc. 

Torno publico para sciencia de quem 
!nlere~si;.r possa que :i.té o dia 25 _do 
corrente, ás 14 horas. receber-se -a?, 
neste Almoxarifado. propostas devi­
damenk sel!ad,s, em enveloppes fc ­
chadcs, sem bon-ões,_ emendas, r asu­
ras ou cousa qt,e dunda faça, as quaes 
r.erlio abertas em sessão plena do T n ­
bunal da F:izenda. em dia e h ora que 
este marcar. para f01-.1ecimento de ge ­
n-cros aliment.icos e m..x:licame?tos p:i.ra 
a Cadeia Publica desta capital e dr 
gcneros alimenticios pa_ra .. o Patronato 
.. Presldenw Joáo Pessoa . de Pmdo­
l>al, . rc.n,anguapç_ paro. o primeiro s~­
mestre <l J cxercicio correu te. sob a,; 
seguintes con:liçôet.: _ 

A) - As oiopN,tas deverW> ~r C's­
criplas e as ·ig,~adas de modo legivel 
e em duu.s vias. contendo preços de 
cada artigo em algarismos e por ex-
tenso. _ . 

NAO HA .. 
" SUBSTITUT rPARA 

I N SE 

cm coniç·egac:lo de hoje, faço ~cicnU> 
aos m1 ressacl<:ll que, a começar dest? 
data até 25 do corrente. das l!l 
ás 20 horn•, se acham a~rtos nesta 
secreta.ri. a, !nscripçõ "; para verifi­
caç:io d~ meclla • do curso superior, 
qu€ tcrú inicio no clia 26 do correntn 
mcz. 

pREFIRAMfJ 
VINHOS 

PARTE 

Bl -- O proponentes s0 rwi obnga­
dos a juntar ás propost:1s os docu­
mentos compro\ aute,, de se acharc1:1 
quites quanto ao pagamento de impos­
to-~. estil.dual, municipal e fo<leral, 110 
ext'rcicio pa..<aSado, sem o que, como 
tambem no caso d~ nüo obeservancin 
de qualquer das cl.1usulas deste editnl, 
serão conside1·adas insubsiste!ltes as 
resp~ti\·as propostas. 

co de Veneza, vidro; acido salicílico, 
grammas: arrenol. vidro; vinho lonico, 
vidro; benzonaphitol, 50 I_Tl'ammas; 
sulphurina Langlebcrt, 1·•úro: piltil~ 
Brasil, vidro; xaropz de Gi!Y.:'.-t, vidro; 
pilulas do Pará, vidro; oleo dt ligado 
de bacalhau, vidro; arc~niato de '· >Clio, 
5U grnmmas: pomada de J.c:•llr•dona, 
100 gra.mmas: pomada dr IIelmerich, 
100 granunas: vinho de !:ola, vidro 
agu:.i o.·igena<la, vidro; Bromocalyptus, 
\'idro; mel rosado, 100 gra.mmas: li­
monada ele Lefort. 100 grammas; oleo 
de chenopodio, 100 gr:lllUlla.~: tintura 
de belladona. !i,O grammas; agua Vie­
mense, 300 gra'l'nmas: vinho de quina, 
vidro; balsamo tolú, 100 granunas: 
rhuibarbo em pó, 50 grammas; d1gi­
tales em pó, 50 granunas: tartaro sli­
biarlo, 50 grammas; agua de ce-dlltz, 
\'idro; salicilato de methyla, !50 gram­
mas; xarope ratania, 100 grammas; 
dec:>cto branco <lesidenhaen, 100 gram­
mas; xarope de ergotin:.i. 50 gram­
mas: balsamo Fioravante, 100 gram­
mas; balsamo tranouillo. 100 granunas: 
camphora em pó, 50 grammas: essen­
cía de therebentina, 50 grammas: oleo 
ele amendoas camphorado, 500 tsTam­
mns; trisulphureto de p:>tessiri, 100 
grammas; cubonato de s-odio. lOG 
grammas: enezo. caixa; glycerina pura, 
50 grammas; ectilina, caixa: salvasan, 
ampola; neo-salvasan. ampola; chloro­
formio, 100 grammas; tintara de noY.­
vcmica, 50 grammas: tintur~ de aco­
nitum, 50 grammas; xarope dr C0'.1ei•ia. 

Sccret, ·\n dn Acadrmia de Commcr­
cio '"Epitac1') PC';són ", 13 dP novem­
bro de 1930. ~,~vc1·i110 Bezcrr:1 de 
França, s2crrlario mtcrl110 

...................... liillMiiiliifiii!ici'iiiiiiiiii .. iiiiiiiiiiiimil 

e 1 - Os interessados farão juntar 
fu suas propcstas amostras dos arti­
g-os a s;;re.zn forneciJos, excepto me­
dicamPntos e outros que pela sua na ­
tureza. não sc faça necessario. para o 
c't'vid'> J'11gamcnto. 

D• --- O. proponentes obrigar-se-ão 
form«lr ntf> a tornar effectivo o com­
promi' o a que se propuzer.:!m assi­
gnando termo n.1 secção da Procurado­
ria da Fazenda, depois de recolhida n 
caução il.l'b1trnda pelo Tribunal, rda­
uva. ao vulto do fornecimento. que rc­
\!'rt!:rá em beneficio do Estado. n::­
caso da 1·escisáo do contracto sem 
causa justa e fundamentad2. a juizo 
do mesmo Tribunal. 

El - Os preponentes para se habili­
t~rem a este fornecimento, deverão 
canclon.1r a lmportancia de quinhentos 
m,! reis r500. GOOJ, no Tl1esouro do Es­
t :lo, que será restituída logo julgadas 
as p, .>postas 

Fl - O- artigos devem ser de pri­
meira q .mli la:l':' ficando a este "Almo­
xarlf:Wu o direito dê recusar cs que 
nã-0 Pstiverem de accõrdo com as clau-
ulas acima. 

j 300 grammas; looch branco, 100 gram-

I 
mas; tintura de brionla, 50 grammas: 
xarope de casca de laranja, 100 gram-

I mas; iodoformfo. 50 grammas; calo-

EDITAL DE PRAÇA - O dr Ores­
tes Toscano Lisbô:1. 2." juiz substituto 
da coma ·ca da capital, cm l'irtudc d'l. 
lei. etc. 

Faz '>n a. todos quantos o presen-
te edital de prae:a., com prazo d':' vin­
te ·<20) dias virem. que no d,a \'inte 
e um <2ll elo mez !)roximo vindouro, 
ns no\e 191 horas. n:i edifício do Mos ­
Leiro de S. Bento. onde actualmentc 
está sendo o forum. o portriro dos au ­
ditorios ou quem suas vez,?s fizer. tra­
rá a publico prei::ão de venda e arre ­
matação, a ouem mais <1ér e maior 
lance offerecf'r alem ela avaliação, o 
bem immo·;el prnl:ora<lo a Jo~é de 
Mouro. e sua mulher, na acção execu­
tiva movida n'"ste Juizo pela firm'l 
commerci::il dest3. nraça Allouchie 
Cassi« & C.•, cujo bem é O ser,-uinte: 
um predio con~truido de tijollos P te- , 
lhas. medindo 6 metros de fren,<' po·· 
12 ditos de fundos, com duas _ia:-iella5 

PEREIRA CARNEIRO & ciA LIMITADA 
(Comp.ª Commercio e Navega<;i"o 

SEDE - RIO DE JANEIRO 

-----o-----

(~ORCO 'ADO - Esperado dos portos do mi no dia 24 do 
corren te, sahirã no mesmo dia para os portos de: Ceará e I\Io~soró 

o s,,'& I .DO AR. ~li\. ex-.J.1.(;1 DY - Esperado dcs por­
tos do Su l no dia 23 do corrente, sabii á depois ce pequena demG a pa1a 
os por tos de: Ceará e Camocim. 

PIRA J\'G ,. - Esp~rado dos portos rio Sul no dia 27 do cor- e 
rente, ~ah1rá depois da ind1spensavel demora para os ponos de Natal, 
Maca u, Ceará, Maranhão e Pa•á recebenao ca,gas para os portos de Sar.-
1arém, Ob1do9, Paratin3, llacoatià:-a e Manáo,, com ha!rleação ao r orlo 
de Pdtá, 

Para a Cadeia Pu;,lica - Viveres 
outro:i ar ~igo·· ~liruenticio~ 

A~sucar bran:r, refinado, kilo; idem 
mulatinho refin,ido. kilo; arroz nacio-
11 .. 1, kilo: carne de xarque, kilo; baea­
lhau, kDo; toucinho, kilo; cafe moído, 
!:Do: manteig~, nacional, kilo; carne 
-e:-de, k.lo; carn~ sêcc:i ldlo; gomm. 

c!e ara. uta, 1-:!lo matte. l:ilo: azeit 
doce. L!ro; 1~i•e fresc.J de vacca, htrc, 
f~!jã..; mulatinho. lit:-o; idem preto 
1:•ro; farinha de mandiocs. litro vi­
na-;r0, garrafa de 3 4 de litro: sal bru­
to. htro: o e::. um: gallinha, uma; 
p~E rle IGO g,anun1w kilo; bolacha~ 
• ma , k:lo; mr, ·sa d<> tor;.iates, l:ilos· 
C1.üninl1'l, k1lo, p1:nenta do reino, kilo; 
alho, kilo: cebolas. l:ilo; carvão vegetal, 
l:1!0· J:eMunc. litro; olhos de car-
1aúba CE~.k). 

I mel anos. caixa: acido phospha to hors-
" fcrd. ndro: tintura de baclt'l.na 50 

grammas; poção de jaccoucl. 100 gram­
mas: pomada df' ricitL~, 100 l!rJ.ml"la, 
Pa,·a o Patronato Agrícola "Pi·esickn-

e uma porta de frente, ~ito á rua Sal­
danha da Gama <Bairro do Rce:f!erl, 
cujo prectlo fôra avaliado em l :000$000. 
E para que cheguP ao Cf')nhecimento 
de toc10,« quantcs possa int.eres.sar. qu8 
deverá comparecer no lugar. dia e ho;·;i. 
ncima indicada. !T'anclc i passar o p;·e­
sente edital que será affixa'1o no luga" 
do cstylo e publicado pela Imprens:1 
local. Dado c passado nesta cidade d<> 
João P::;ssôa <anti~a Parahyba cio No-­
teJ, aos 23 dias do mcz de outubm ,1, 
1930 < ass I Orestes Tcscano Lisbóa. 

NOTA - Por contracto celebrado com a , The Amazon Rivrr 
Steam Navigation Ce>mpanp esta Companhia recebe carga pz1a os 

• portos de Santarém, Obidos, Pannt111s, ltaco .. tijra e Manács, com !rans· 
• bord o no Pará, tomando por base u quatro sahídas mensaes dos vapo­

res daquella Empreza, as qu:u:s têm lcl{ar ás 9 horas da manhã dos dias 
7, 14, 21 e 28 de cada mez. 

J•ara a C'adt·ia Publica- :\-ledicamentos 

Agua b::ricada. 1.000 grammas; agua 
• ~< J., 1 000 grammas; agua subli­

mada, 1.000 grarnmas; a!cool ;Juro de 
4U 1.01,0 g aromas: ulcool camphora­
do, 1 000 gram.m:.is, tintura de arnica 
l úJO gra11una~; t·nL1ra de Jucá, 1.000 
P'l"anun,·s: tintura de 1odo, 1.000 gram­
m· ; ~mmonlaco. 1.000 grammas, 
e tl1€r ·11phurlco, 100 grarrm~.s; acíd'J 
pl1Pnlco 100 rpunun~; fioc de linho. 
l ,O ~ramrna : vaze lira, 100 gramma.~. 
ce1llodio elastico, 100 gramrn,u;; dPrmn­
thol, 100 n-ammas; acid0 borlco, lfl'l 
grarrunn. : bicarl:JGriato <le 0dn., lOíl 
n-~ nm. ,; urlst·>I, l'lO gr,im ,, ,, : Jl­
rhaço. em pó, 100 b>Tarnmns; mo rnrdc 
m ,)O, 100 1!rammas; nltrato de pra• a, 

lOO gramm. c,· s11l:,h:lto de e· >llre, IO'l 
a.mmi:c atadun , de gat<e. metro, 
·"T e morim, metro; am,JOJas de 

cal 'Ir., caixa, lacM de (:rgot!na, cal­
x L; ld •. d• chloridrato de quinino 
ca1:,a: i<. m de olco ra:nphora<lo, r;a!­
x<t; comprimidos de .i.ntlr,lrlna, cai;rn.; 

tbão 11lptur r.;o, mn: idem sublimado, 
m; idem horlcado, um; agua nubinat, 
!cro; i,mulsão ele Scott, vidro· mn1;nc-

flu.cta, \'i<lr::>, Elixir de Nor,-111 iru 
idro; olco de rícino. puro. l.tr0; crPo­

iO' L"la, lat~: creo'lna, lata; cr olln,\ 
r.car ,n. lata; alcatrão, 1.000 gram­
rr:a•,: formo!, 100 gramma.~: enxofre, 
• 000 r,ramma•; asper!na d<' Bawr 
Lul)(,, Ya,ope antl-:.sthrr.atico, vHlro; 

arcp:• rspectorantc, 300 grummas; 
rl!odma .. ,o grammn.s: 1o<lore•,0 de po­
ta.'!510, 5n [ mmas: s l!clll.!t., {Ir .:o'lic 
:iO grnmr. a ; ,.:arcpe dP g"nclana, 3UO 
in-nnrn a · ,.aropr clr' aoodium, lOíl 
g-r:rnma: ; tltum de vall'rlana. 50 
gra.nma : uroLroJiina, f,O gramma~; 
r J!xir 914. vidro· pomada seccat!vu, 
100 gr11mma.q; agua de Vichv, 300 gram­
mas: ::t'~ur,. de Carlfibod, 300 grammar,; 
Plixlr d" Inhame, vidro; irrigador dr 2 
liLroG, um; seringa, uma; leite dr ma­
g, e ia dr, Philipp, vidro xarope lodotn -
nico, 300 grammas ; aguo Rabello, vi, 
dro· xarope· de mrimendro, 50 gram­
,n··., ; brnm·mto ele pot~:lo, 50 gram ­
mas: agua alface, 100 gramma~; bi­
rhlorldrato de quinmo, :iO grammas; 
~al de Vi~hy. 300 grammn.s; algnol, &O 
'!'l'arr,rr.a ; a,,ua c1,, tillada, 50 grmn­
mo: ;. pomada sulphurosa, 100 gra rn­
m as; oxido de zlnco, 50 {frammas ; t al-

te João Pcssôa" - Pi,1dobal 
1\Iamanguapc - Generos alimentícios 

(Ent"!::.:i. o mesmo Patror.,1.(0) 

I Cai:ne ,·erde de boi. kilo: carne sec­
c.1, kilo: carne xarque, k1lo, toucinho 

' rêcco kilo: banha do Estac" kilo: 

I bacalhau, kilo; pei.·e fresco. kllo; pá{', 
de 60 grammas. kilo; manteiga "Nata" 

I 
c;u equivalente. kilo: café, kilo; matte, 
l:ilo; ~sucar, sac:<:a com 60 kilc sac­
ca: arroz medlo, por sacca d,, 60 kilcs, 

, fc,ijf.o mula.tinho. J}0r sacca de 6u k1-
I los; fava, litro: farinha de mandioca, 

I 
litro; milho, litro: fubá fino, kllo; n, -
lho desolhado. kilo: macar"âo, l:ilo; 
cebolla, kilo; alho, kilo; ctu,tinn0, kilo 
pimenta do reino. kilo; phosphoros 

! maços de 12 caixa5; vinagre barril le 
60 garrafas; azeite dóce medio. htro, 
1 ~rdura. kilo: banana, cento; lara11jas 
cento: dôce de goiaba, kllo; c0c-0 ~r-cc<', 
cnnto: sal bruto, kilo; lei!.{> liLro .,ra. 
ruta, kilo. 

Almoxarifado Geral d> 8 t~do. 10 de 
novembro. 030 - Antonio liames, al­
moxar!fe 

MINISTERIO DA FAZENDA Df..-
LEGACIA FISCAL DO THESOURO 
l'l'\GIONAL ~ EDITAL - D ordem 
rJo sr delegado fiscal. conf0rn, 0 dr,­
pacho C'",ra·Jo na rtrrf's '1 1 't<' lO (a 

Cont:\doria. 11rc t- ollacla cn!J n 196, 
llca int;mad0 () 2. r.cr!p~ur.ilf') tlc ta 
cparticii 0, ,J o Fetrr ir. ela. N ;IJr• ,:,, 

ó. l'iFta O' e 11í' e'• põe o r,rt 11. § ' 
<lo c1€crctc, n. 11 liG3, cl • 1 ' •l h v -
r 1•·,, cl{• lll21, {J e ,n,p:.. e · r I o p 
d ente. cicst<i. D l '!::. 1 I• e l. l' pi 
20 de 30 e! 1..: , n e nlar d. cl d l ., .­
bllcnção < ~•n t 1. tal , D [ nn C C")I -
0 lclcrar-, ctef!nit, ame nlc· i.'i rc. m, 
do 1) ~nu empr,• 

Sr <'•ct ~rtp ela D ,}ro 'l<'l f.'l C'al pa 
Parah yba 19 de novemb. o d l !l30. ri 
firr-rd no. PC'dr'l D'.)m!c'l 'J Me Ira 

A CADF.MIA DF. CUMMF,HCIO "EPT • 
TACTO PE8SôA rmI'I AL !)e 
ordem do r. di, c 0 tor d ;ta Ac'•'dPmln 
e d · acconlo C'Ont o qu, fico I r, olvid'> 

E eu Frederico Can·alho Co'ta Psec­
ycnte compromi~sado o c:;ci·P\'1 e a•.­
si~o Frederico Carvalho Costa. Co.1-
forme ao ori~inal; dou fé. ,Jo:t0 Pew­
sê , 23 10 19JO O r criv..ío Jo: o C'm­
cio Bravner, subsc1'C\, e a•sig110 J,i:..o 
Canc o B, avnt r . 

r,••••••••• ....................... _.~~'9j..._i • 

C'.ASA D t SAU D E K EN E I PP 

----·---·--..... 
Para 

agentes: 
car~s e encommenda9, fretes, valores. Trata-se com 

Companhia Commertio e Industria Kri;nrke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

N L 
SOCIEO O E ANONYMI 

S EDI! - &.-Yenl da r'\nt' .. , 10 • O~. 

os 

P0s1llc um11,n1 nu Doru do Port ,, no Rio (!P. J orlro a c'!l4pc.,1fclo du 
,eo• •11Jbarcz.dtrt11 1, rv.ablldort • 

--0--0--

1.1 11 ha ir n pld R de pn~"-Att'f'lro11 .. t'Ar"°a entrf" R e<'lfe 
~ P cn•to Alt'gr e 4"111 10 dlos 

&11•• etn eon u,nte dt1 t ·ª r.l .. •• 
Paquete - \.raço t nbn "~pe,orlo dos portos tlo rnl no dia 10 

rll': novembro, ás J'i horas, sahln•ln a 12, á noite, para: J\\aceió, a 13; 
B:ihia, a 14; Rio ,,e Janeiro, a 16; antos, a 19: Rio Grande, a 21; Pel otas, 
a 21 e Porto Altgre a 2~. 

Linha Cabcdcllo-Porto Alegre 
~ 

Cargueiro ('.\.HPI~ 1. S - ( Viagem cont:actual de agosto ) 

l!sperado de P nrto Ale1?re e rsca l., no dia 19 de novembro, sa­
h irA no mesmo d ia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Par:i nal? uá, Anton ina, Rio Orandt, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grnnde 
Cargueiro PORTt.:G.4 1, - ( Viagem cont ractual de agosto ) 

E.qt,1 udo dos porto, do sul no dia 13 do corren te, sahlrtl. nomeamo 
d ia, para: Natal, Aracaty, Areia Branca , Macau e Ceará. 

LINHA Pará-Rio (1rancJe 
Para tratamentos dP. d oen ç a s e conservação da saúde. Cnrguelro DOURO - ( Viagem contrac tual de outubro) 

Hydrothen•pia, Electricidade, Banhos de ar, E9pl'rado de Pará e escala 110 \lia 7 dn rorrentl', 8alltrtt no me1mo 
luz e sol e Oymnastica memca, 1 dia para : Recife, Maceió, Bahia, Rio de Jantiro, Sa nto~, Paranaguá, An· -----~-:::=,, ton lna, S. Francisco, Rio Grande, Pe' ota9 e r·orto Alei?re 

I 
o R"tahelf't•lmf'nto t•11tll · soh dlrN'~"º medlC"R e f AOENTES _ WIIIIAllllll & Ce 

ocC"t"lta dc,.,.11,., dt• <1 n Rlq1~er fnf'ulfuth·o I 
de ta <'Opltfl, e do fntt"rlor do E 11t,.do. 1 Praca 15 de Novembro n.• 87 - Teleoltion• u.• :ll6 

:srt:r A i:3 DE ::b..d:..A.J:O, :1.:1. 7 ~A1xA rosTAL, N.· 34. i:................. .. ................ 4~tQ 

li • 
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PREFEITURA MUNICIPAL l REGISTO DEMONSTR ÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

c~nstruir uma r,::u j< ciivü,:>ri l. e cu­
trcs SPn iços no pred o 11. !;7, li rua 
Rbchuelo. - Como "equer, p: .• a:,.lo 

Pelo Departamento Muniripal de 
A istencia e Saúde Pub!lc . f >!'Rm 
examinadas ama&tras de leite dos_ eJ· 
tabulc3 dos seguintes srs. : Dr. Joao 
Meira. de Menezes. Corintho Rirbcs:-i, 
João Toscano de Britto, dr. José t,, 
Souza Maciel. Pedro P'.l.iva. Antonio 
Samuaio Manud Chaves d! c.wvalh~. 
Annibal 'Moura, Ado!pho Furtado l' 

prof·· s.~or Si2•2nand'.l Cc0 ta. 

1 o que fôr de direito. 

Pe<"~oas sccc~rridas, h0ntE'l,l, prl 
As ist.tncia Publica. s~voino Ger­
mano, Anna Guilherme, Josepha Mr­
ria da eonc0 içii.o. Leopoldina Man d • 
ccnceic;ão. Francisco Martins t!:l Silva, 
Severino Dia , e M1rí:t 1·'1:anc!sca 1:i. 
Ccnceiçáo. 

o Departamento Mur1:.cip:ll _de As­
sistencia c Saúde Publica ansa no. 
srs. nroprietarios ce \'acc.aria, CJU_e é 
prohihido amontoar estrum~ p1 x1mo 
ao estabulo. Serto multnd.JS cs pro­
pristarics qu<' neglígen..:iarem na ol)­
servação ~!e a medida, tf,o n ce-~ana 
á Saúd-:! Publica. 

o exoediente da Pref-:!itura Muni­
cipal. do dia 20. constou das se~uintc 
petições· 

D.:- Francis~::> S:iares L:mdres, para 
ccnstruir cerca em seu t~rreno, á rua 
Joaquim Nabuco - Dig2 o s~ ar­
chitecto. 

De Estellita Pen-eira Lin;; r:ir:i J. ~ 
ser paga a subvenção a que tf'm d1-
reit0 ccmo professora de AC!! ~. do 
districto de Alhanjra, referente a> 
mez de outubro proximo findo. A· 
secção. 

De Ignacio de Souza, p3:ra recors­
truir o riiso da casa n 93. a prara Sl­
meã.:> Lêa!, de prcpriedade do sr Au­
gusto To.scano Espinola. - Ao Sl'. 
architecto para dizer. 

De Manuel .-1or,~ira Soare~. pa,ra 
abril' uma pc.:ta e rebocar o oitão d.> 
uredio n. 98, â avenida • .ira-.,1:ar. -
Diga o sr archi•e-cto. 

ln d. 1 Ia ria Aguiar de Lucena. pan 
constn:ir nna pw ada no pr,di) r: 
235 á a-;emda V<:ra C-:uz. - Ird fe­
rido, em face c'a :nfor:naç-:\0 do 0

•· 

architecto 
De d. Esther Mac&do d-> Agu.ar. 

para ser diminuída a coE~ta da aeri­
ma de seu oredio n. 573, a a\·en·d- 1 
de Maio. - A' vista da infcrm:1ç::o 
nada ha qu~ def.orir. A.ch1v -Z". 

De An,:mio Fernandes Bart:sa pa~::i. 
construir muro em s~u ten-e:1'.l, ... a 
nida dr. Joaquim !Iardma.n. - Si 
pagando o 1mposw devido ant s cl 
iniciada a obra 

De Jcsé L.anza, para co!!"car u:n 
geladeira em seu t<>:-reno, á ruJ. e:_~ 
Bandeirantes. - .. lfdian• o paga­
mento de,,d.J, concedo a Ece,.,~a P:? · 
àida. a titulo precano 

Dr Zul1ma Fal:n.!!as Y Plà, pa: 
concert. r a calçada de seu pre .10 
rua Duoue de Caxi::-s n 3'.:<!c - A> <r 
architeéto para dize. . 

De M. Eli:iz .Jorge, oara :!1.~ ºH 1Ja;p. 
a quantia d" '<3SCí\f' de tLTJ1a b::>J.; <'e 
mão for:1ecida á Prefeitur~ A 
S::."Cçáo para dize,. 

D<! , Joanna Amorim Coutin110. 
para serem mudados os doJS ns. de Mu 
predio" á rua da Repuhhca para um, 
em v1Sta de ~erem ~. r~f~r ·<l~ pr, ~ia., 
transfc,rrrad num . ó - Ju 1 á 
peti-5.c, :mt·ncr d.ga a St>cção 

De .,. f3nuel S:>ar s Undrf .... , par!:I 

Da S:mta C:isa de Miser:cordia. o::,r 
<;tu representant..!, oar'.l fazer -i:l'l'r~cc 
r-encertos no predi'.> 11. 507, á rua Ba­
rão dG Pa«:agem. - Satisfeit;;s os im­
p stos municioa~s. atte!1dido. 

De Amaro Bezerra Nunes Cavalcan­
• ., ps.ru ccn; truil" o oasseiG do r:-edio 
n 298, á avenida Ruy Earoosa. anli­
rr:i. Concordia - Deferido. 
" De Francisco DL1s de Araújo, p:ira 
f .. z, 1· diverso, c.mcer,os na casa n. 
111, á a\enid~. e nceiçào - C,mo 
JY.:<'C, p.igando o ir.1pcsto cle\•ido r.me~ 
d 0 mlctar as obras 

DP Jcsé castanhola para construir 
uma sargetn no pr lio de sun proprie­
dade á rua Borges da Fonsêra. Do\l 
~ licença pedida, por.?'11 so,neme nc · 
+ rn '.; da iPformaça, du. s cç'v t -
chmca; d 0 vendo al'te., e; • tu~lo 'lª''r' l 
a multa em que incorreu. 

DP Jçsé AIYes e!' Aeui1"'. par abri•· 
L'lll quarto e faz.:r limp..s:i g ',:tl d J pr.:-­
d1v 11. 182, á avrn'd Vera Cruz. -
Sim, ma somente n.:s condt,·õe: re­
r:,runendadas "'.10 parec'r do u ar­
e .i'E ', 

D~ s ,v·rino Grmçalve~ L m s. para 
e n t,·uir uma casa e ' t.l )a e telha, 
á rua Ma 1:chal Alm ld.1 Ba., •t;;n -
Pa.;ando ant s o CJU r~ ele dl>·eh.-0, 
defer,do. 

De d. Ma.ri do C.11·110 c~r alho C:i­
Hwcant1, p~dl concertar o oi ii 'l êl, 
c.::sa n. 33G-A. á ayenido. M,,xímlan.::, 
M~1chado. - C-::>mo r ouer 

D.i Anglo Mcxican Peu·oleum, p::tra 
c ncertur a bomba de V<'nda ele ra::o­
lma. á oraç::i V1cl, 1 d. Negre1r 
e ~('cio a llcença pedida, attendic.::, 
lo_o o de\id'.l imp sto. 

De Ani ·10 :&>rges M . de MellJ. p:ua 
C'.lllcc · r calho. no beiral c2o oitá.) ele 
&u oredio n 500, á r.vlm la dr. Jcãu 
da M~•ta - Attendido. s:1ti.s!~i•o o 
impc t'l mun:ci~aJ 

:::)õ 1fanuel de Andrr>dõ c:1aves. YJ:ir:i 
prestar exam~ de me tre de c!Jrn :. -
Inform a secção, t ,Pdo t m \ 1°•:1 os 
d .;um.e1.t"S ap! ~e;Ji:1{!:is 

De Antcnio ,fcn lrs F..11:.iro. p.•·a 
c~:1•tn1ir mu~o em eu tern .10. á P',<'­
n ela Ger. ral O•ono. - Ccrr, 1·~:iuer 
pa~,md) que fc1· d" direit , . 

D1 dr. Gracu:no Goncalve~ de Mc·­
<fcp·cs. c mo rrpre~. ,ltant0 <lo . r. 
Francisco de Sá 1 Te deiros. parr> ::-e, -
•. i.:,r muro no c>1un 'll do p. :lio l' 01, 
à praça 1817. - Sim p::i.g'"nJ) e L'T1-
r to àt ido 

De Antonio Minen mo. p::~:.i suc~­
titu,r a Cv~erta de sua casa d oalh~ 
ã a,em a . faximian:> ,Llchad'l n 
'.!,7. - Deferi.do, de ac::ôro.'> cc:11 a ,n­
fcrmação, de\ e11do s'tisfa?cr lJ~ '> e 
·'TI!K º'> de"\i<'o. 

n.- V1c_n•e I lpo, pa,·a C')n•,.u r 
duas ca.5as, á aHn~a r..Lna e rac ;, 
e 1f rme planta. npr~ntad - 1!1-
~ rrr: , ) r architect-:. 

Dr- Antcnio Gama, pa~a rrc.s a 
f .·a..1e d~ mestr de obras - Insc•<'­
va- e, d aocordo com as 1,~f'l'rrr::i-
c&s. , 

De Alrredo d'I Sili.a. ")a lhe • w 

pa,a a qua1 tia d 33G 200 cl' m'lt · 
r aes fon. e d )S '\ e~t:1 Prefeitt• :, 
Ao ~r. poru ;ro p l r mform~ 

DP Alfredo da S lrn. pa a .l:e ;~r 
p 1a a q 1antia d 212::,000, ,e .. 1at •­
"l~t fon1ec1dc, paru a · crctari. e I 
Prc • ira - ;:) 6-' .i .r. '> • , ro 

BALA ... TCETE DA RE-,EITA 
l\F ... TJCIPIO 

E DESPESA DO 

Saldn do rlin. 19 . 
n('ceil:i elo dia 20 .. 

Dec;pec;:1 do rlin 20 .. 
Saldo .... 

... 
Demonstração do saldo: 

Em rloc:umentos . . . . . . . . 
Em moeda ........•..... 

Thes'.Jurnria rln Prefc.iturn 

Di,~e,·to,·itt tlt> • ·,uí· 1 \ 

,te P11blic11 
Movimen•o do Se \'lÇ'.l dr San n­

mento Ri;ral e ela D_rector. d Sau­
<le Publlca de ou•nbro d" 19.!9 a 0·1t.1-
bro de 1930. 

Pcss&~~ matr.culaclas 41.972 
Pfs,ó:u; inscnptas rm · - verm.u>" 

?1,<,70, impaiudlsmo 5 614. syphJi;_; 
5.727, 0utrl:.!' doenças \enereas l.OCO, 
bouba 2 711, tuberculose 1. r 32, tr -
r,homa :::t, lepra 17, lclshmnnm 1; ou­
tras do" iças 2. 040. 

M d."::.ções feitfs 183.097 
Send I 
Cont,.a: ,·erminose 44.87fi, im11~l.i­

à1smo 27 [ll8, lnjecções: 'fil4" contrn 
·vphlli. 10.123, mert · iaes cor,tra , -
phills 40 320 btsmuthaclas contra -
phills 2 ~52, iodurada. tra syph1-
lis 127, · 014 • c:intra l.Jouba 12 247 
contra out,as doenças venereas 17 5:?2, 
r-::,ntra l 1!.hmania 51, cc.ritra tH1ch'l­
ma 105, Gontra tubcrculoie 3. 733, r:on­
l.tr Jep:-u 296, outras ,njecções 14.174 
curatlv em f0 rida 0 simples 11 02í, 
consllll. , 154 .184. receita avl :la 
l'l.12:J vaccinações anti-\üriollcas 
l~.l o, anti-pesw,as 2.551, im-
pecçu, - :e saúde 99, v:.::ita<" domi­
clllarla.: 6.130, intimações 757, int!­
m~çOes veriflcadx; 428, attestadns 
de habi•ab!hdade positivos 206, att -
tados <l" hab t.ab1ltdn<!e negativos 31 . 

1'c1·am t:untem lnspcccion!l.(}os d!-

411 .jf)f) 
1 :737 '922 

João PC'<;!;1ja 

.f. Cannlho, 
t he<;o11rci1 J. 

em 

~·Ji!) J.22 

2 :7:17 '922 
20 11 n:10. 

FAZEM ANNOS HOJE 

o sr. Carlos Simeão dos San los, 
artista resident" nesta capital. 

- A senhorita Beatriz de Figuel­
rêdo Lima, filha do sr. Manuel de 
Lima, funccionario estadual. 

- A sra. d. Maria de Lourdes 
Maia Tavares, esposa do sr. Ma.nuel 
Tavares, negociante nesta capital. 

- Regista hoje seu natalic!o a se­
nhorita Beatriz de Figueiredo Lima, 
filha do sr. Manuel Ju\'encio de LI· 
ma, funccionario estadual. 

- o sr. Adelmar Pinheiro ele Car-
,·aJho, criptur::irio uo. "Grr::it-Wes-
tern" 

ESPONSAES· 

commun!carnm seu contrncto ele 
C(U'.nmento. em Olinclo. do Yizinho 
Estado, o sr. Frede1 lco Pereira Lobo 
e n senhontn • faria de Loul'des Soa­
res de Pinho, alli resictrntes 

NASCIMENTOS 

Participaram-nos o n scimen o de 
seu f1ll'in' .o Jnubc rt, occorndo em 
Sal\·actor Gomes, de Jucar:n .. a. 13 do 
correntf. o sr. El!c.zer cL C.ll ta Fra­
:.:ão e sun. esposa d. Mas ia Enov c,f' 
AraúJo Frazão. 

- Está em festa. desde 18 do cor­
rente. o lar elo nosso d1stincto amigo 
e corrcligionario sr. Luiz da Silvu 
Pinto, escripturario do Thesouro elo 
Estado, e de sua esposa d. Dulcelina 
de Albuquer(Jue Pinto. com o nasci­
mento. nest!!. capital. de um petiz. 
que, na pia b:iptismal. receberá o 
nome de Amaury. 

- , cha-se em festa o la1· do sr 
José Pence Leon. commercian e nes­
ta pra a e sua esposa d. : natilde 
Pence Leon, com o nasc,mento hon­
tem. de um mPnmo que s( chamará. 
NiYaldo. 

VIAJANTES 

Encontra-se nesta capital, vindo ele 
Alagõa Nova a ·ra d. El\·ira Pereira 
ele Araújo, professora public;>. n_quel­
la localidade. 

- 'cnhora \!ice de AimC';da: -
ViaJ'.l. hoJe de autcmcvel até Rec.,e 
e dahi embarcará p:1ra o Rio, onde 
Ja se encontra o num .ro Jos•: Am 0

-

1ico de Almeida. a sua cx.."1.a. espcsJ. 
~enhorn Alice de Almeida 

Nesta capita' e em nos~a melhor 
•cc1ed.ide, é ena aureolada de res­
peitosa estima e grande considera­
ção, gracas :ís sua refulgentes \ ir­
tuc es de esp1!.'ito nobre> digno e c :­
cmplar. 

- A bordo· do \apor "Pará·. é 
espnr: do hoje. nesta c~ pll, l o nc o 
digno contcrram,::> sr. Ant nio Al :i­

jo, funccíonario dos Telegr:..phos, q te 
!õra transfnlao para a B ... '1ia por se 
havc" c-inserv.1clo ao lado t'1 chapa 
liberal 

Numc1osos collcgr,s r. amigos de 
Antonio Araújo irão recebei-o no por­
to ele Cabedcllo, de onde se trnn ,rior­
tar:í a e. ta cap,t.il. 

VISITANTES· 

Salrlo do din 19 ...•.. 
Hccolhimi>ntn<: leitos no '!'besou· 

ro no rlia 20: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . • . . • . • . • . 

Despesa cffeclua<ln no dia 20 

Saldo parn o dia 21 
No Thesouro 
Ko Banco do Estaclo da Para-

byba ...............• 
No flanco <lo Est:lrlo da Para­

hyba, para constituição do ~a­
pilal do Banco Hypúfüecano. 

No Banco Central ..... . 
1 1ontros pequenos bancos 

Somma .... 
Thrsournria Geral rlo Th,, 

l'es!S<ia, :w de tto\'cmbro de 19:lO 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

10:000,000 

355 700 

312:963, 292 

1ô7 ;863 210 

720:587$153 
100:000$000 
ó5:000$000 

1.362:705$463 

10:355 700 

1.37'3:0HL 163 
16:647, 508 

l . ;15fj :413, '65G 
souro <ln Parahybn, cm ,Jo:lo 

O cscripturnrio, 
Alberto Marinho. 

._ ................ _. ...... -------------------~ 
POSTO DE SERVIÇO CHEVROLET 

AUTORISADO 
MONTADO RECENTEMENTE COM OS MAIS 

->MODERNOS MACHINISMOS _ 
INCLUSIVE PINTURA DUCCO E LUBRIFICAÇAO 

AUTOMATICA. 

_ MEC1Il1NICOS Hl1BlLITl1DOS -
SERVIÇO R-'PIDO. PREÇOS COBRADOS 
PELO VALOR REAL DO MESMO. 1 

RUA MACIEL PINHEIRO, 359. J· BftRROS & FILHO 

~----------11 5~-C c1, 19 do corrente. d) 5:. ins- 1 
, ·, ·., ,ral r.cbre a impos 1b!l1dade 
JÜ- tl:.m ,fere E eia do credito de cen 
c,mt.i ele a.ccô1·do com o ccd1go de I 
Cop•a J.l.dade. . 

1~1 _ 1 • do telegran1J11a do a<lm!.!1..S ­
t:-_ 

0
r d:x, Cone1os de Natal pro,i­

d<!1c:::n:') sob:e franqma !)3Stal aJ 
s.rvw 1 • t1\'lomctr1c') daquellc Es~adu 

s 1 • •• u do ch~fe da Dei >.gaçao <lo 
Tribu·1.' de Ccnte.s. a entrega ao pa­
g t r {' ,e :C!stricto, da importanc1a 
de J 3 U\)') 0000. adeantamento da yeroa 
de 2'l O,J,., o~o. consignação nl'.lterrnl -
2ü - e ',:t')rcpriaçâo e segures_ d1-
' ,. ~s d~ , crbu 19 - A - da \('1 d:.t 
ct· ,f_a ara H.130 . 

M r-· · encaminhar á Deleg::i~l'l 
Fis I e:> rh~ouro Na~io:i.aL uma pe­
tir o ·, l\'C:1te dest:! D1stncto, _ l\1:i.­
n I J e L> !',io éin,entl) França.. ':.Jllcit:i.n­
do J •• , • Lliçfo de C4$800, que pagou a 
n~ In.t,tuto de Prev1ctench dcs 

: .11· .e 1 r!'., Pubk~os C:a Uniã >. 

---:'(O)f:---

presente apresentar os nossos preços 
para os dois typos de construcçoes 
apresentados por vv. ss. . 

De accõrdo com a planta fornecida 
por v. s. e o referido edital, construi­
remos o typo n. 2. um lote de 10 ca­
sas por quarenta e dois contos duzen­
tos e sessenta e tres mil e quinhentos 
réis (42:263$500) e o typo n. 3, por 
\43:966 000) quarenta e tres conto~. e 
novecentos e sessenta e seis mil re1S 

Os pagamentos serão de ~ccõrdo com 
o edital, estimando-os, nos, nas se­
guintes bases: 

Primeiro pagamento "quando aspa­
redes chegarem á altura do pe1tonl 
das janellas 15 · 000$000 (quinze con­
tos). 

Segundo pagament-0 depois de cober­
ta (quinze contos> 15:000$000. 

Com a entrega das chaves, o restan­
te. 

Attendendo ao que dispõe o item 29 
do referido edital, apresentamos junto 
a presente uma certidão da Prefei­
tura, por onde se \'ê que temos atten­
dido ás exigencias das Posturas Muru­

I cipaes. 
,.;OJI, ·[Jºll<'Çl1(J de (•ti.• 1 Quanto â prova sobre o mesmo a· 

sumpto junto ao Estado, temos uma 

SIU /llflºII 118 1~i1í1•ttS petição em mãos da Mesa de Rendas, 
que não foi despachada em tempo, e 
por isso, pedimos a v. s. o prazo de 10 
dias para apresentar a refenda prova. 
Nisto não haverá prejui::v de nenhum;1 
ordem, desde que só iniciaremos a 
construcçáo, em caso de ser o nosso 
preço o melhor, depois de satisfeita 
também esta exigencia. 

tios sol1/11dos 1110,·tos 

P1·i11ce:.11 

( cl. crgio laia: - E te\'e hontem l 
r a rc daccão o cel Serr10 J\'1:iia, 
que e um de'> elPmentos de pr~sh 10 

do partido situac1011 ~ t· , mu1t., se 
eles cai do 11:1 grande <'' mp' nhn da ! 
sucrc• ão pn . 1dencial da Rtp11blica. 

Pl'OPO I que faz o abaixo assignado 
par, construcção de 10 casas para as 
HU\I s do soldados parahybanos, mor­
to. na lucta contra Princeza. 

De oecordo com u plnnta Junta e as 
c•pecificações fornecidas pela Secre-
' .!· do IntL rior, comprometto-me_ a 
ex •cu,. r fielmente ditas con:.b-ucço~s 
do , 11po de dez casas. pela quant~a 
d(' .rinta e quatro contos. de réis 

Sem outro assumpto, firmamo-nos 
com especial estima e apreço. - D• 
\'. s. attos. adm.s obdos. - lAss.l 011-
!'eira & Pereira. 

Proposta que apresentam Cunha & 
Di Lascio, architectos-constructores, 
com 11rma registada na Prefeitura 
desta capital e escriptorio á rua Ma­
ciel Pinheiro, n. 206, 1. andnr. para a 
construcção de ca as destinadas ás ~n­
milins dos soldados mortos em Pnn­
ceza de conformidade com as especi­
ficações publicadas pelo diario offi­
clal "A União", e projectos que lhe 
foram fornecidos pela Secretaria do 
Interior, Justiça e Instrucção Pu­
blica. 

O digno r?nt rranco r11trcte\'e cor­
ellal pai ,tra "Olll O' rrdactore':i prc­
scn s indo n 'º" ..lú Pai c o do Go-
\ r 1) em i,1sl dr cump, !mentor. no • 
d, Anthen'lt NU\.tr•·o lnterYentor j 
f d rnl. 

( : ' J 

contra 

t 34 ooo 0001 as rasas de be1r:1 e bica, 
,dem, !em, 3G 000 000 <trinta e seis 
con•o. , a ele platibanda, garnntin~o · 
perfeito acabum nto me responsablll­
zanclo pe;,1 prompta entrega das refe­
rio.is a · com laudo da. hyg!Pne e I 
"l, bit ·- l ... 

,Jo. 0 Pr 0,, 10 de no\·embro dr I 
:., >. <a I Antonio Gama 

isxm >. 0 r. dr. Presidente do Estado 
P11111h\'ba do Norte. - Ignncio de 

souz, Moraes, com empresa de 
con' trnc\· . o, vrm respeitosamente se 
propor u eonstrucção de 10 casas para 
1 \ •uvns cios soldados parnhybanos, 
mortos na luctu contrn. Princeza. 

O peticionario, assrgurndo das exi­
, ne,ns solicitadas L'm edital da "A 
UnJHo ·• t neto pRgo os impostos mu­
niop s r e. tnduars, dl pondo d en­
r nh, iro respons[lvrl peln technica dos 
rrvlços, \'cm per nte v. exc. propõr-se 

p· 1 a~ ditas construcc;ões pela lm­
portancla ct,• cinco ntn e um contos de 
n1s ,.,1 000 0001, os 10 sem platibanda 
I cincorn e cmco contos de réis 
, ~~ ooo 0001 os mesmos, com platl­
banda t mio ele nccõrdo com as espe­
df lca,·orfi publicadas no orgnm offl­
c!al do dl:t 4 do corrente. 

N t"rmos. P deferimento. - João 
Pt ~ou., 10 de novembro de 1930. -
( ns. > p. p. Ignacio de Souza Moraes, 
n•oaenes Menezes Cavalcanti 

.Jofio Pcssõa, 10 de novembro de 1930. 
- Tilmo. r. secretario do Interior, 
Justiça e Instruccúo Publica. - De 
nccõrdo com o edital publicado em o 
orgam offlcial do Estado, de 4 do cor­
rente, porn. "construcção de 10 casas" 
para as vluv:is dos soldados mortos na 
tucta contra Prlnceia, vimos com e. 

Os proponentes decl ram e suJe1-
tar ás condições exigidas nas especi­
ficações e se compromeltem e. ecutar 
as casas do typo 11. 2 no preço de tre · 
contos, olticentos e quarenta e seis 
mil réis l rs. 3: 846 000) . cada uma. em 
grupos de dez casns, e a. do typo n. 3, 
uo preço de quatro contos, noventa. e 
seis mll réis (4:096$000), cada uma, 
também em grupo de dez casas, sendo 
que a agua necessarl:1 para a execuç~o 
elas obra lhes será fornecida gratui­
tamente. 

João Pcssôa, 10 de novembro de 1930. 
- , us. l Cunha & Di Lasclo. 

Ao e:mo. sr. secretario do Interior, 
Justiça e Instrucção Publlca. 

i i 
·~··._.. .......... ~ ...... .-..~ .............. : .... 1 

• ! · ! ADVOGADO ! 

• • i Srnesio Guimarães • 
i ~---~ ! 
t João Pessôa. t 

• • ...... ~ .... ~ .............. ,._. .................. ~ .. t 
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TELEG RAM M AS 
e Pelo "Nacional" J 

O 111i11lstro Ab~i Bl'al;:l fa rá uma Yia­
r,em ao inte rior llo pa.iz 

TUO. 10 - O ministro Assis Brasil, 
falando ao "Correio da Manhã", dis­
se que tudo no seu minister io está 
desorganizado. devendo encetar uma 
Yiagcm ao interior do paiz a fim de 
auscu1La1· os interesses na nação. 

i\ rt'prt'tisiío ;10 l'onununismo 

n.10. lll - A policia continúa na 
repressão e o communismo, tendo dcs · 
cob~rto as officinas do jornal "Classe 
Operaria", apprehendendo boletins 
impressos e muito material. 

Uma ho1ne11agem do ministro da Y';, -
<;ão á memoria do Grande Jo ·Lo 
Pessô;, 

Rlü, IH - O miulstro da Via, w 
deu o nome de João Pcssôa á cst~çío 
Prados, ela estrada de ferro Oeste de 
Minas 

Reapp.ire1:r11 "/\ Gazet"" dr S.ío 
Paulo 

RIO, rn Reapareceu 
Paulo ·· A Gazeta", orgam 
pelo sr . Pedro l\Iotta . 

em S,10 
dirigido 

G1·a11de nwulrc~l.a.<;iío ao J>1'Csitl".'nt.e 
Getulio Yargi, 

RIO, !ll - /1. população de Nicth~­
roy promove hoje grandes festas no 
pi-esidente Getulio Vargas por moti­
, o da nomeação do sr. Plinio C:1-
"ado para o cargo de interventor fc. 
ueral no Estado do Rio. 

l.'ma 1•nlre1·iJ;ta rlo dr. Epil.aclo J>c-,-
sôa ao "Diario de olicias" tle 
Ui.hõ~ 

RlO, Jq dr E-1-ntacio Pess•)a 
,·oncedeu uma e11trevista ao "D1ario 
de Noticias .. de Lisbôa alacaudo o a. 
W Luis e dizendo que a situaç; o 
f;nanceira do paiz actualmente é pe'Jr 
que em 1926, clando como causas prLt­
cipaes dc~a situação. a Revolução, o 
bloqueio da Parahyba. o assissinato ,Jo 
president,c João Pcssúa e as fraud~s 
cleitoraes. 

Tenninando. o eminente brasilei:o 
diz que voltará cm dezembro ao Bn­
sil, afastado ele polilica. 

NA.TAL, 20 A IJordo do "Itailll· 
bfi ·· de. embarcou hoje. ás 15 honi.s, 
r• r. D. C co•1.stiluido de tropas cio 
29 B C , rio Rc1imento Policial e 
d0 Tiro 133, de Pa;-eJllas. Regress t­
rem lcdos da Bahia. 

O navio atracou ao cães do Mz­
thoramento do Porto. onde aguarda­
'ª o desembarque o dr. Irenêo Jof­
fily, interventor federal, acompanh:i.­
<lo ele auxiliares de sua a.clministr ,_ 
ção, oHiciaes. do Exercito, Policia e 
Marinha, fam1llas e grande mas·.a 
popular 

Tendo regrrssado antes que o com­
mandant.e do G . B C.. coronel 
Abcl~rdo Cas'~·o, as f(}l'Qa.S vieram 
rob o commando dos tenentes-ccro­
ne1s Perouse e Tinoco. A tropa dec­
filou pelas ruas sob acclamações, re­
colhendo-~ aos respectivos quarteis . 

<'f'pfcgrn1111nas pelo radio especiacs 
parn ' A União" J 

U r~l .Joiio Alberto confcrenci:o 1·0111 
•1 111·1 hidrnt~ d;, RepulJlic~ 

RIO 2() O ('OJ"OJl(J João Albcrlo, 
chefe do Governo Provisorlo do E,­
tado de Sáo Paulo, foi hontcm rc­
r:cbirJo J.wlo sr Getullo Vargas, com 
quem esteve cm rJrmorada conferen­
cia 

Convldiltlo:, a deixarem o paiz 

RIO, 20 F'oi deliberado o Jo1·-
11ecimeuto de passaportes para dei­
xar o pal7. a ioelos O'> membros do go­
' erno deposto. Assim os srs. Lyra 
Castro e Oliveira Botelho, ex-tit,ularcs 
ela Agricultura e da Fazenda, respe­
ctivamente, foram também convida­
dos a deixn r o Brasil 

f'rebo~ •JS fllhos do sr. Affo o <:a­
r•nrgo 

CURITYBA, 20 - O delegado do 
1" dlstrfcLo prendeu hontem, á noi­
te, na residc11cia do coronel Joaquim 
Andrade, dois filhO', do ex-presidente 
Affcnso Camargo, srs. Affonso Ca­
margo ,Junior e Arnaldo Camargo. 
Depois de ot:vic!cs !0:-2.~ :-eco!~i<!os 

RlO, 20 
alteração. 

O cambio 

O cambio conLl11úa sem 

Novos intcr vento1-ci. 

RIO, 20 - O sr. Getulio Vargas 
asslgnou decretos nomeando interven­
tores fede raes o general de Brigada 
Maria Tourinho, para o Esta.cio do 
Para11á e general Flôres da Cunha 
para o Rlo Grande do Sul. 

Os fluminenses ficaram sat isfeitos 
com a. escolha do sr. Plinlo Casado 

RIO. 20 - Cerca das 9 horas gran­
de multidão de fluminenses, foi em 
"marche aux flambeaux" com duas 
bandas de musica e yarios paineis 
com dizeres "Viva a Revolução", 
"Sal\e· Get.ulio Vargas", "Salve Pli­
nio Casado". ao Palacio do CaLtete, 
aflm de felicila1· e agradecer ao sr. 
Getulio Vargas a escolha do sr. Pli­
nio Casa<lo para o cargo de interven­
tor federal no Estado do Rio. 

Quando o sr. Getulio Vargas, 
acompanhado do sr. Ba,ptista Lu-
1.ardo e outras pessôas que alli se 
achavam, assomou á sacB.da do 1• an­
elar, foi alvo de delirante acclamação. 

Cessada esta, falou em nome do 
povo flwninense, o sr. Heitor Collct, 
produzindo vibra11tj: o.ração. 

A sinistra carga do "Alcanta.ra" 

RIO, 20 - Hontem. no fort.e de Co­
pacabana, o sr. Washington Luis 
levantou-se cêdo e, após o banho e 
café, recolheu-se á sala da bibliothe­
ca, onde escreveu diversas cartas. 
Durante o almoço, que foi mais cêdo 
que o costume, palestrou animada­
mente com os presentes. mostrando­
se alegre. 

A's primeiras horas da manhã, 
pcssôa da familia Pires Ferreira, que 
esteve na agencia da Mala Real, 
mandou reservar passagem para o sr. 
Washington Luís e esposa, uma filha 
e dois filhos, passagens estas todas 
com destino a Lisbôa a bordo do pa­
quete "Alcantara", no qual também 
seguirão o sr. Prado Junior, seu fi­
lho Jorge, o sr. Carvalho de Britto 
e esposa, todos de 1 • classe, e José 
Pessôa de Queiroz de 2• classe. 

Desde muito cêdo, antes das onze 
horas, quando o "Alcantara" ainda 
não havia atracado, a bagagem do sr. 
Prado Junior chegava ao Caes do 
Porto. constando de mais ou menos 
27 voiumes, entre os quaes seis malas 
grandes. 

Po!Jrc Europa ... 

RIO, 20 - A bordo do "Alcantara" 
também seguiram com destino á Eu­
r0pa os srs. Sezefrêdo Pa~sos e Pin­
to da Luz. 

f\ policia. foma prov ideucias para ,, 
embarque do ex-ditado•· 

RIO. 20 - O si-:- Baptista Luzard'J, 
chefe de Policia, conferenciou com o 
ministro Oswaldo Aranha sobre as 
medidas a tomar para o embarque 
do sr. Washington Luis e demais po­
líticos que tiverem licença para aban­
donar o paiz ficando resolvido que o 
sr. Baptista Luza..rdo Irá buscar o sr. 
Washington Luls em Copacabana e o 
acompanhará até a bordo do "AI· 
cantara", vindo ambos de automo­
vel até á Pollc1a Maritima, onde pas­
sarão para a lancha que o conduzirá 
até o costado daquelle paquete. 

A sahlda do forte de Copacabana 
ficou marcada para as 14 horas e 
o embarque para as 15 horas 

E ficará. mesmo'! 

R.10 20 De accordo com uma 
nota official fornecida pelo ministro 
da Justiça, o sr. Medeiros e Albu­
querque, que está. asylado na legaçao 
do Perú, requereu permissão para fl­
car no palz. 

Uma noticia lncrivr l 

RIO, 20 O ex-deputado narnhy, 
bano sr Accaclo de Figuelrêdo, asy­
lado na legação da Bollvia, também 
obteve do sr. Oswaldo Aranha per­
missão para permanecer no paiz, pre­
tendendo partir para a Parahyba logo 
que lhe seja fornecido o salvo-con­
ducto 

Que Belzebuth o conserve para sem­
pre longe do Brasil 

R IO, 20 - A' ultima hora, por mo­
tivos facels de comprehender, foi al­
terado o plano que havia feito a po­
!!c!2, p2.r2, o e!Ilbarque do sr. We.sh!n­
gtc,.-.. ~ -:.s. :)ç =~, :...... ::. ::\.,,.,::. ... é 
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i O d~cr~to cr~ando a Secre-
I taria ele [ducação º 

45 minutos, depois de despedidas af­
fcciuosas e tiradas algumas chapas 
photographicas, o ex-presidente to­
mou wna "limousine". cm companhiB 
do sr. Prado Junior e capitão Pra dei, 
commandante do forte de Copacaba-­
na. O carro, que era dirigido por UJH 

tenente-medico, se dirigiu para a 
Forlaleza de São João. Esse automo­
vel era acompanhado de outro con­
duzindo diversos officiaes. O trajecto 
entre Copacabana e Praia Vermelha, 
fez-se sem novidade, apenas um ou 
outro transeunte, reparando melhor 
nos carros que passavam, poude vêr 
seus passageiros. Eram 13 horas 
quando os dois ca1Tos chegaram á 
forlalcza de Sã.o João. Enliio, sahin- • 
do do automovel, o sr. Washington 
Luís e Prado ,Junior, foram condu­
zidos para a sala do Estado Maior. 
cnde, em companhia de officiaes, fi. 
caram a conversar, esperando a lan­
cha que, directamentc, os conduziram 
daquella fortaleza ao "AI cantara". 
Durante todo o lrajecto, o ex-presi­
dente conversou animadamente com 

aúde Publica 

o sr. Prado Junior, capitão Pradcl 
e José Pessôa de Queiroz, chegando 
a bordo do "Alcantara" pouco an­
tes das 14 horas. Dois agentes da 4' 
delegacia auxiliar acompanharam­
n'os até alli. Chegando José Pessôa 
de Queiroz foi recebido por varias 
amigos que lhe foram apresentar des­
pedidas. 

O sr. João Neves vac advogu 

RIO, 20 - O sr. João Neves abriu 
escriptorio de a.clvocacia aqui, á rua 
da Quitanda n. 47. 

Uruguay-Peru 

RIO, 20 - A imprensa destaca a 
noticia da assignatura do reatamen­
to de relações entre o Perú e o Uru­
guay, resaltando essa vi etc ria diplo­
matica do Govérno Provisor ia. 

l'llais um "raid" iL<iliar>o ao fü·~·;il 

RIO, 20 - E~tá definitivamente 
assentado para os primeiros dias de 
janeiro, a partida ele Cnnova duma 
esquadrilha de 12 aviões militares it 1-

lianos que daquella cidade virão ao 
Brasil, com escalas por Fernando de 
Noronha, Natal, e Bahia. Essa com­
mwücação do ministerio do Exte1ior 
da Italia foi feita ao sr. Mello Fran­
co que a transmittiu ao seu collega 
<la Marinha, que hontem mesmo to­
mou providencias junto á Directoria 
dos Portos e Costas, ao Estado Maior 
da Armada e á Directoria da Areo­
nautica, para os devidos fins. 

O tlr A11 t.he11or Navarro, intcrvcu-

t.er federal, rc.:ebeu do ministro Os­
,v~Jdo Aranha o seguinte de1;pacho 

teicgraphico: 

RIO, 19 - Transmitto a v. exc., 

pa;·a os devidos effeitos, o teúr do de­

creto lD. 402, de 14 de novembro cor­
rente. QUC crea uma Secretaria de 
Estado r.om a denominação de Mi­
nisterio dos Negocios de Educação e 
Saúde Publica: "O Chefe do Gover­
no Provisorio da Republica. dos Es­
tados Unidos do Brasil decreta: 

Art. l" - Fica creada uma secre­
taria de Estado com a denominação 
Ce Ministerio dos Negocios de Edu­
cação e Saúde Publica, sem augmcn­
to de despesa. 

Art. 2" - Ec;tc ministerio terá a seu 
cargo o estudo e despacho de todos os 
assumplos relativos ao ensino, saúde 
publica e assistencia hospitalar. 

Art 3" - O novo ministro de E~­
lado terá as mesmas honras, prero­
galivas e vencimentos dos outros mi­
nistros. 

Art. 4" - Serão reorganizadas a 
secretaria de Estado da Justiça e Ne­
r,ocios Interiores e as repartições que 
J he sã.o subordinadas, podendo ser 
transferidoG para um novo ministe­
rio serviços e estabelecimentos de 
qualquer r~atureza, d.ividindd-se em 
directorias e secções, conforme fôr 
conveniente ao respectivo funcciona­
mento, e uniformizando-se as elas-

/~~ 

O intervenlor federal ao de- 1 
mittir, ante-hontem, a 
professora d. Nancy ~ima I 

de Caiçára, teve em vista a situa- , 
ção economica do Estado e o 
criterio exposto na nossa local 
do dia 13 do corrente. 

Tratando-se de uma parenta 
do dr. Anthenor Navarro, fica re­
alvado o seu direito de em 

qualquer tempo poder ser apro­
veitada. 

---(\:: \)----

Pttra ·111,, ,,,. tli• 

CTelegrammas da ·• Western" 
"A União) 

para I 
t'itla tio B1·usil 

O:, srs. Epammondas Montezwna (1C 

Mrnezes e Luiz Gonzaga da Silva, pr:i­
prietario d'"O Barateiro", em Sap0 • 

df'.stinara•n 2 '. o dos seus apurajrs, 
no pro.·imo mez de dezembr!1, para 
:;al(!ar a divida do Brasil . 

Realadas as r.,J.,~õcs •lo Uruguay cü•P 
·'> Per11 

RIO, 19 - Por mediação da di­

plomacia brasileira, mataram as re­

lações o Uruguay e o Peru 

A inauguração das placas da praça 
Joã.o Pessóa. no R;o <Ir Janeiro 

RIO, 19-Com grandes festas reali­
zou-se a Inauguração das placas tl" 

Praça João Pessoa, 00111 11 presença 
dos srs. Candido PessoD. tenentes­
coronc!s Aristarcho e ,José I'essôa 

A banda do Corpo de Bombelrus 
executou o hymuo a João Pessôa 
acompanhando o cõro eles Escotelror, 

Gr.rndc 111a11lfcsf.a~."to ao sr-. I\;, ptlst;, 
Luzardo 

RIO. 19 Os l.>acharcls clR t.urm" 
do sr Bapt!sta Luzarclo prestiuam, 
ás 15 hora~. grande manlfcsta,·ão ao 
!Ilustre chefe de Policin do D!strict 
fo'cderal, falando o sr Francisco Cor­
reia Azerêdo que oflcreceu ao ho ne­
nageado um dli;tlnctivo de ouro 

O sr Luzardo respondeu agrade­
cendo e saudando o velho professor 
Carlos Lacer<la de Almeida, que se 
achava presente á man!Jcslação. 

O primeiro acto do sr. Assis Brasil 

RIO, 19 - O sr. Assis Bro..sil foi 
empossado no cargo de ministro da 
Agricultura, fazendo retirar immedia­
ta!!!ente do seu r:2.b!!:cte o ,·etrcto c.!o 

Nesse scnlido recebemos daq,uclks 
, cstimavel · conterraneos atten-.:iosa 

carta• 

----10,---

A festa de hontem, 

no anta Rosa 
Rô11l,wu-se ilont~m à uoit". no San 

t,1 Ro.,,,. a audição do hymno "Négo", 
de auct:iriP cio sr EpfL!nincnda'> Ri­
i-,ô;:o. tx'mio C'Jnl'I ~~it,,r pcrna'.ntu­
c~no 

Um gruµ·J de senhoritas entoo ' 
:11u_lla e. m~~i-;ão 0)111 grande exito, 
111n1•c·'nd'.l r:•lor~s:s applausos da as­
sj, ' ... ncia 

O Jr Anthcnor Navarro, intervenv-,r 
f01·'ra 1, compareceu pes:;oalm?ntc 
~ •:1d:l r~cc))\do pl'T numcrooas senho­
rita' .. r~rmadas em alas, atirando-lhe 
flor,., 

F:r, claclo momento foi o cl•.efe do 
govc ·11" sau<lado por dua.s senhorita , 
qu<' lhe offertaram rica bandeira cta 
Parahyba. te-ia dP sf<la. 

Discun;ou ainda o dr. Gllber,to Leita. 
O dr. Anthenor Na1·arro, em brc··e 

e expressl va oração, a,grndcceu a re · 
cepção qu3 lhe acabavam de fazer. 

t,ica.nçou completo successo a hora 
d~ variedades a cru-go de gentis rn­
nhoritas de nc~sa S'>Ciedade, sendo 
gJ:andemente applaudidos os hymn::s 
2. Joã.o Pessôa e Juarez T2.vor2.. 

?v. ~._.:. :=e. ..... ~ ..::e .:..::t., t: ~ç C.\. .....;.;;_v 

ses cios runccionarios, seus direilos e 
vantagens. 

Art. 5º - Ficarão pertencendo ao 
novo ministerio os estabelecimentos, 
instituições e repartições publicas que 
se proponham a realizução de estu­
dos, serviços ou trabalhos especifica­
dos no art. 2°, como são entre outros 
o Departamento do Ensino, o Insti-
tuto Benjamin Constant e Es-
cola Nac.ional de Bellas Artes, 
o Instiluto Nacional de Musica, 
o Instituto Nacional de Surdos 
Mudos. a Escola de Aprendizes Artí­
fices e Escola Normal de Artes e Of­
ficios Wenceslau Braz, a Superinten­
dencia dos Estabelecimentos do En­
sino Co1.fnercial, Dqpartamento dlL 
Saúde Publica, o Instit.uto Oswaldo 
Cruz, o Museu Nacional e a Assisten­
cia Hospitalar. 

Art. Gº - Será aproveitado todo 
o pessoal nos termos do decreto 19.398, 
de 11 de novembro corrente. 

Art 7" - Para execução da pre­
sente lei, o govêmo expedirá o ne­
ccssario regulamento, regendo-se pro­
visoriamente o novo ministerio pelo 
regulamento da secretaria de Esta­
do da Justiça e Negocios Interiores, 
na parte que lhe fôr applicavel. 

Art. 8º - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 
1930, 109° da Independencia e 42" da 
Republica - Getulio Vargas, Oswaldo 
Aranha. Saudações cordiaes - Os­
waldo i\ranha, ministro da Justiça." 

~~~,~ 

que deixou em to:los a melhor impres­
sã0. 

Seu resultad:i pecuniario reverterá 
em beneficio das viúvas. orpháos de 
mais herdeiros dos soldadoo mortos 
em Princeza. 

----(:o:)---­

!JlUlrlel tlll , ; IIUl6
• 

,,,.,, f}ivil 

O commaudante deisa corporação 
communicou-nos haver sido transfe­
rido o respectivo quartel, da Avenida 
General Osorio para a rua Duque de 
Caxias. 

---(\: :1)--­

llCIO 11cerl11do 
cl,·. José tle 
t vi/11 Litts 

IJ111 

tio 

Sob este titulo vem ele publicar A. 
Republica. _ orgam official do govêrno 
do Rio Grande do Norte, em seu nu­
mero de 14 de novembro, a seguintl' 
nota, que, data venia, transcrevemos: 

"A Chefia do Distrlcto de Sêceas 
resolveu hontem transferir as sêdes 
das Secções de Natal para Caicó, no 
interior do Rio Grande do Norte, e 
de Campina Grande para Joazelro, 
acima desta ultima cidade 96 kms. 

Esta medida se justifica plenamen­
te, pois foi suggerida pela necessidade 
cios serviços ultimamente atacados, 
que se acham já multo afastados das 
respectivas sédes 

Em torno de Caicó se concentram 
hoje os principaes trabalhos de açu­
dagem e rodoviarios do Rio Grande 
do Norte. de modo que para o sim­
ples recebimento de material não se 
justifica mais a permanencla da séde 
da Secção em Natal, distante muitas 
dezenas de kilometros da região as­
solada pela secca. 

E' intuitivo que a acção do admi­
nistrador deve ser exercida o mais 
proximo passivei dos serviços em exe­
cução e esta foi a razão determinante 
de tão importfnte providencia hon­
tem pobta m pratica pelo dr. José 
de A vila Llns, chefe do Segundo Dis­
trict., de Sêccas. 

Joazeiro, a 96 k!lometros de Cam­
pina Grande, fica na estrada tronco 
da Parahyba, que está ainda em cons­
trucção. 

E' expllcavcl perfeitamente que a 
actual secção de Campina Grande se 
desloque para outro ponto mais con­
veniente aos interesses da r epartição 
e .:e$ ..:.e:-v:i;..o~ e:~. ~:-.C:z..:-:.é::to. u 
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